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11tC4� Vinhas e. Pomares --->

BUnGARTZ

< 1ta L a \7 o u r a

BUnGARTZ

< 1t�� Transportes

BUnGARTZ
(ISENTO DE CARTA)

I
NÃO HÁ MAIS EFICIENTE

NÃO HA MAIS ROBUSTO

Motocultivadores Diesel de 7 e :13 HP.

�
acal

RAMO AGRíCOLA DA

I\gência C.omercial de I\nilinas, Lda. i
Avenida Rodrigues de Freitas, 68

p O R T O Teters. 55161-2-3



VACA que não é ordenhada

é VACA que não dá rendimento ...

.• • de modo que para combater a mastite que tão generalizada e que
tão prejudicial é, há que ir pelo seguro: POMADA e SUSPENSÃO
DE (,AUREOMICINA» para instîlação nos úberes, porque é um

preparado de comprovada eficácia

3211

Geralmente, basta um tratamento para que o animal se restabeleça e se

possa aproveitar o seu leite. Mas sendo necessário repetir-se, só há

que fazê-lo cada 48 horas, o que representa outra economia de

tempo e de dinheiro

POMI\DI\ e -SUSPENSAo DE AUREOM IC INA
*

Cloridrato de Clorotetraciclina para instilação nos úberes

*

)POMADAA_Bisnaga de 7,1 g
presentação: ASUSPENS O

Seringa de 6 cc.

li Marca Registada

DEPARTAMENTO AGRO-PECuARIO
Cyanamid International
A Di1lision of Ammoan Cyanamid C&mpany
30 �ockefeilcr Plaza, New York 20, N.Y., U.S.A.

Repres. Exclusivos para Portugal e Ilhas:

ABECASSIS (IRMÃOS) & C.A
Bua Conde dB Bedondo, 64-3.o-L1SBOA
Bua de Santo António, 15-3.·-POB TO

GAZETA DAS ALDEIAS ·(217)



Tanino «Dyewood» 100 % solúvel (o mais puro à venda
no Pais

Amiantos «Fi/terit» (isentos de ferro e de cálcio)
Carvão Vegetal «Actibon» (poderoso descorante, absolu­

tamente inodoro)
Galgonit (o mais enérgico produto para lavágem e desinfecção

de vasilhame)
Microsi/ (a mais �ina terra de infus6rios para filtros)
Fi/trodur (a marca de placas que deve preferir para os seus

filtros)
-

Grupos Electra-Bombas * Filtros Suíços de
Placas * Instalações Suíças para Filtração
* Instalações para Gaseificação * Máquinas
Manuais e Mecânicas para Enchimento de
Garrafas e Garrafões * Máquinas de Rolhar,
etc. i< Mangueiras de Borracha e de Plástico
* 'Aparelhos de Laboratório

-

Sociedade de Representações GUIPEIMAR, L.da
Rua de Rodrigues Sampaio, 155-1.0

PORTO
f lonas: 28093-35173

TELE l g-an.as: GUIPEIMAR

I � _ ..

Telef. 25865/6
2747

Teleg. AGROS

I

(218)
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b) Co n tra as pragas, incluindo o Escaravelho da Batateira

OIDITAN "50" e "líquido"
Contendo DDT+LINDANO

OIDITAN Super
Contendo 50 % de D D T

VERINDAL "50", "ULTRA" e "líquido"
Contendo L I N D A N O

r '

c) Contra o Alfinete ou Bicha Ama-
rela do Milho s

N

VERINDAL "S", ALDRINE CONCENTRADO
"DISPERS{VEL"

d) Contra o Escaravelho da Batateira resis­
tente aos insecticidas clorados

SV "50"
Contendo 50% de I-naphthyl-N-methylcarbamate

Produtos

"SCHERING"
a) Contra as doenças das

Vinhas e Batatais:

COBRE "50"
COBRE "ULTRA"
KUPFER-CURIT

CURIT

CUPROXIDUL "ULTRA"

Contra o Míldio ou

Queima

ENXOFRE

MOLHÁVEL "TOP"

Contra o Oídio ou

Farinha

pISTRIBUlDORES EXCLUSIVOS:

·AGUIAR & MELLO, LOA.
Praça do Municipio, t3-loo-LISBOA

GAZETA nAS ALDEIAS (2l9)
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Máqùina Eléctrica Portátil

FISCHBEIN
DE FECHAR SACOS

* Manejo muito simples.
* Orande robustez.
* Fecha qualquer tipo de saco de tecido ou papel.
* Pode ser utilizada por operários inexperientes

e nas mais duras condições de trabalho.
-

DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS: 3942

D

I 1\

D

E
MODELo-D

Sociedade \1ictor, Lda.
Av. António Augusto de Aguiar, 25-A
LISBOA-I Te/ef.: 51223

I � _ ,I

MOTOCULTI'JI\DORES

«GRAVELY»

Um só motocultivador * 30 alfaias agricolas
Lavra -Sacha - arada - Semeia­
Transporta - Cava e descava
vinhas-Pulveriza vinhas, batatais
e árvores-Serra - R.ega - Ceifa-

etc., etc.
-

ADQUIR.A Ulli motocultivador

ESCOLHA as alfaias que precisa
Representantes exclusivos:

A MAROA OOM MAIS DE 225 ANOS DE EXISTÊNCIA

Balanças * Básculas * Medidoras para
petróleo,' azeite e óleo * Cortadores

para fiambre * Moinhos para café •

Picadoras

MODELO A. 952

INIMEX

IL Internacional Importadora e Exportadora, Ma. J
Rua do Almada, 443-Telef. 33379-POR TO

.............., .

(220)

Capacidade-lO quilos
Mostrador - 1 quilo

Divisões-I; gramas

Balança semi-auto­
m

á

t
í

c a precisa,
moderna e de ele­
gante apresentação

MODELO M4CH

Medidora para Petróleo,
Azeite e Óleo

Medição rigorosa e automática
nas capacidades de 1/2 e 1
decilitres, 1/8, 1/4, 1/2 e 1 litro

ESMALTADA A BRANCO
RAplDA E HIOItNICA

I!LEOANTE, ROBUSTA E EfiCIENte

AVERY PORTUGUESA, L.DA
B I!: D E - L I B B O A-Rua Braamcamp, 66-70-Telef. 42001
It I L I A L - P O RTO-Rua D. João IV. 23-Telef. 221H

AG�NCIA81COIMBRA-Rua da Sofia, 164-Telef. 4512
FUNCHAL �R. Ferreiros, 18 - Telef. 918.2286

GAZE'1l'A DAS ALDEIAS



3nr. �aDrado,r
F a ç a su. s contasla s

Prefira como adubo azotado o

lilr�·Am�nia[al �. U. r. ��n[enlra��
c o m 2 6 ,5 o / o d e 1\. z o t o

(Metade Dita-ieo * Metade alDoDiaeal)

pOlS é de todos os adubos azotados

aquele que resulta M A I S B AR ATO.

Pode aplicá-lo, quer à

SEMENTEIRA quer em COBERTURA

---81---

ûornpanhia União Fabril
LISBOA-3

Av.a do Infante S.mto
(flaveto dl Av.a 24 d, Julho)

p O R T O

R. do Bolhão, 192-3.°

DEPOSITOSI E REVENDEDORES EM TODO O' PAIs

GAZETA DAB ALDEIAS (221)



INSTALAÇÔES AUTOMÁTICAS
DE ORDENHA "ALFA-LAVAL"

_.

* Portáteis e fixas,
para pequenas ou

grandes vacarias

* As maismodernas
e eficientes

* Funcionamento

garantido ,..

�
* Leite higiénico
* Economia de mão
de obra

PARA FSCLARECIMENTOS
CONf.ULTE OS RhPIUSEN­

TANTES EM PORTUGAL

HARKER,
SUMNER & C.a L.0�
POlTU - 38, R. Ceuta, 48

LISBOA· 1�. L. do Corpo
Santo, 18

............................................................................
"

A. lavoura
e aos criadores de

em geral
gado em especial

O sucesso que têm obtido os alimentos concentrados SO JAG A D O é já hoje' indiscutivel

I Todos 08 Grémios da Lavoura nos têm manifestado o apreciável valor da SO JAG A D O

Produtos compostos completos: Produtos compostos complementares:
SOjAGADO N.o 3-Para porcos de engorda SOJAGADO N.o l-Para vacasleiteiras

ISOJAGADO N.o 4 - ) Galinhas poedeiras SO] AGADO N.o 2- > bovinos de engorda e trabalho

SO]AGADO N.O 5- » Pintos até 6 semanas SOjAGADO N.o 8- » aves em postura
SOJAGADO N.o 6- ) Frangos para carne

I
SOJAGADO N.o 9- • éguas criadeiras e poldros

SOJAGADO N.o 7- » Frangas SOjAGADON.olO- » porcos em creselmento (dOB
25 aos 60 quilos)

EXTRACTADASOJA PURA
Não engane o leu gado com alimentos pobres porque se engana a si próprio

SOJA DE PORTUGAL. LDA. it FABRICAS EM OVAR-Telef. 63
Escritórios em Lisboa, na Rua dos Fanqueiros, 38, 1.° - Telefs, 323830 e 327806

Os pedidos podem ser feitos directamente aos ni escritórios ou ao Sr. António Câmara
Cordovil, Rua de Campolide, 55, 1.0, dt.Q, Lisboa - Tel. 685262•

..

"WI SCONS I Nit
MOTORES A GAzoi.INA E PETROLEO

OE 2 .. 30 CAVALOS_PEÇAS OE RESERVA

DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS:

CASA CAPUCHO
LISBOA-RUA DE S. PAULO-113-129
PORTO-R. MOUS: ..DA SILVEIRA�139-143 -, �

..I �------------------------------���--��� �-

(222) GAZETA D..!\�t .A"I;;P.EI,t\S



Bua General Justiniano Padrel, 26 - LISBOA -,2

COMBATA O ESCARAVELHO
DA BATATEIRA

com o novo insecticida à base de

Naftil-N-Metil {,arbamato

,Srs. I!,avradores I

Defendam as suas vinhas do

míldio, pulgão e oídio
usando com resultados garantidos

CO B RE • DDT· ENXOFRE

Pestax
Insecticidas • Fungicldas • Herbicidas • Raticida.

especialmente indicado para a sua

exterminação total, mesmo dos tipos
resistentes que surgiram nas r e g i

õ

e s onde a eficácia dos insecticidas
clorados (DDT, Lindane, Dieldane, etc.), é actualmente pouco activa.

«LEPTENE SUPER))

Pestax 3926

Importadores e Distribuidores:

AGRO-QUÍMICA PESTAX. LDA.
R u a Gen e r a 1 Jus t: i ·n i a "IÏ�'()�' . P a d r el, 2 5 - L I S B O A - 2

GAZETÁ � -ALDEIAS (223)



• •

et'1,eado� Eeé,et'tieo�
KOLTEC

* Alimentados por pilhas secas de
modelo patenteado e de longa
duração.

'" Sistema ideal para guarda- de

Igado em pascigo directo, sem in­
tervenção de pastores.

* Montagem e desmontagem fa­
cílimas e rápidas.

'" Perímetros de cercado até
20 k m s ,

* Modelos especiais para gado Ia­
nigero ou rebelde.

* Sem avarias.

* Preço acessível.

IMPORTADORES
exclusivos

•

:Jlgência �omercial Ria, Lda.
Apartado 60 - AV E I R O

MOTORES INDUSTRII\IS

GRUPOS ELECTROGÉNEOS
A GASOLINA, PETRÓLEO OU DIESEL

_ DE CORRENTE CONTINUA, PARA CARGA DE BATERIAS

_ DE CORRENTE ALTERNA, PARA ILUMINAÇÃO,
RÁDIO-TELEVISÃO OU PARA ELECTRO-BOMBAS

DIVISÃO MAR.iTIMA E: TÉCNICA

c. SANTOS, S.A,R.L.

TR.AVESSA DA OLÓRIA, l-7--LISBOA

3427

..................................................................
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cIlr o I eJ' a
'Pecuáriaa Nacional

\
_,

,

Os métodos de criação e as raças
variam ..

mas
o AUROFAC* suplemento alimen­
Ueio revolucionârio, para as aves de

criação, os bezerros e os porcos, dá

sempre resultado .••

porque
••• dando-se-Ihes AUROFAC* os

animais produzem maior lucro no

mercado, visto estar provado que:

a crescem com maior

rapidez

L dão mais carne com

menos alimento

,

Sim. .. O AUROFAC*, que é devido ao labor de investigação
cientifica da American Cyanamid Company, contém

AUREOMICINA *
e Vitamina B12 .. ' e .obra autênticos milagres!

Dê sempre a suas aves de cria.

ção, bezerros e porcos, alimen­

tos. que contenham ••• l..---A_·_U_R._O_F_AC_.*_�I
dEPARTAME-NTO

.

AGRO-PECUÁRIO

Cyanamid International

WAYNE, N. Y. E. U. A.

- * Merce Iteglslede
I

3243

Representantes exclusivos para Portugal e Ultramar:

ABECASSIS (IRMAOS) & C.A

ijua 'Conde Hed o nd o , 6� - LISBOA
Rua de Santo António, 15-3.° - P O'R T O

GAZETA DAS ALDEIAS (225) _
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Poroclbene" pré-mistura. õO·/. I

Produtos Sandoz Lda.
Rua João Penha, 14 B - Lisboa

Báeoros e Vitelos

Poreas
.

em gestação

Vaeas leit;ï"ras

GalinLas poedeiras

CoelLos

�
SANDOZ

�

As vinhas perdem-se ...

se se lhes suprime a protecção
anti paras itária.
Para uma protecção perfeita:

Miltox ou -

Cobre-Sandoz
contra o míldio

Thiovit contra o oídio

Ekatine contra os ácaros

Ekato'x
contra o pulgão e as lagartas.

Acção profiláctica notá vel contra os agentes patogéneos
bacterianos e coccídias, no tracto gastro- intestinal, sem

perturbar o desenvolvimento normal do animal.

Profilaxia das diarreias durante o crescimento e engorda.

Profilaxia das perturbações gastro-Intestínaís durante o

último periodo da gravidez e a amamentação.

Proírlaxia das diarreias devidas à coccídíose, com admi­

nistração complementar de vitaminas.

Profilaxia da inflamação dos oviductos e das di�rreh s

durante o periodo de postura. �
Profilaxia da coocidíose e do meteorismo.

I Um produto com a

garantia C I BA

;..-------------

> Representantes: oJ·�

Produtos CIBA, L.da - Av. 5 de Outubro, 6,8-Lisboa

.(226) GAZETA DAB ALDEIAS
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.

APRESENTA. O NOVQ TRACTOR

E O AUTÊNTICO
.

.

�.,: FERGUSON"
.

'
.

GARANTIA

DE UM ANO

TRACTORES DE PORTUGAL, lDA.

I
Av, da Liberdade, 35, 4.

LISBOA

Agentes em todo o Pais

GAZETA DAS ALDEIAS (227)



@Odeia rlfellrica e rlfellrocluinica riel �Jlàro
M I L A N o ========:::;::.:=:::=========

para

Azeites e Óleos

P r o I i t (('fJ!}!L((

P r o I i t ((YRap�ot((

A longa experiência da «CAFFARO»)
é uma garantia da qualidade

e excelência dos seus produtos;

'fJ�� "CI\FFI\RO"

Et Terras De-scorantes "Prolit"

D Pó Caffaro

D Oxicloreto de Cobre

D Cupro-Zin

2925

Agentel

Emallaele BaraLillo

(228)

Rua da Prata, 93_2.0_Elq.
L I S B O A - 2 - Telef. 369965

GAZETA DAS ALDEIAS



SUMÁRIO

Alerta! •.. Precaução I... . .•

A luta contra a fome e a luta
contra as pragas e doenças
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IIrilo, com a ajuda dum pau a!lu-.
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cultura, o milho não pode ser

uma exploração rentável.
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Alerta!. .. P
-

,recauçao ....

CADA ano que passa, milhares de hectares de Florestas são devo­

radas, sem razão, pelo fogo impiedoso e voraz. Incalculáveis.

prejuízos nos batem à porta, quer directamente - pela perda
de arvoredos com tanto carinho e sacrifícios criados, quer indirecta­

mente-pela falta de protecção aos terrenos, diminuição das reservas

hídricas, assoreamento de rios, portos, etc ...
E ano após ano vamos assistindo indiferentes à mesma série

nefanda, parecendo que nos habituamos a este estado de coisas, como

a um mal inevitável, contra o qual não vale a pena lutar. Não, muito

errados estão os que assim pensam. Há que reagir, lutar, estar

Alerta, prevenir em defesa da árvore, sem dúvida um dos mais altos

valores do património Nacional.

Atentemos no que representam para a Nação - a cortiça, a

resina, as madeiras, lenhas, etc., e forçoso será concluir que nos

é imposta a defesa da ÁIvore.
Terá o país de adoptar uma política de luta contra os incêndios,

adaptada às nossas condições e que tenha por objectivo proteger
a Floresta, o Solo e a Agua.

Impõe-se o cuidado de todos nós, se não quisermos ser crimí­

nosos, ainda que por imprevidência.
Impõe-se estar Alerta, atentos ao mais pequeno descuido se não

quisermos ver destruídas as nossas Matas e Florestas e com elas um

melhor nível de vida para todos os portugueses.
Ao entrarmos na época normal de fogo impõe-se-nos Alerta

e Precaução, para podermos dominar o inimigo que nos espreita­
O FOGO.
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A luta contra a fome e a luta contra ás

pragas ·e doenças das, plantas cultivadas
e dos seus produtos

R
'

.

ECENTEMENTE, como foi anunciado
na imprensa diária, foi assinado em

Roma um documento de solidarie-
dade humana, em que umas tantas

celebridades mundiais, englobando, 9 Pré­
mios Nobel, ofereceram à F.A.O. a sua

colaboração na luta contra a fome.
Depois de Sua Santidade, seguindo-lhe

o exemplo, outros entre os mais catego­
rizados no mundo intelectual, ocorrem a

oferecer a sua preciosa ajuda no combate
ao principal inimigo da existência e paz
humanas.

E nada mais se pede do que um mi­
nímo de compreensão pela acuidade do

problema, certo como é que metade da

população do globo vive hoje em regime
de fome.

Aos cristãos apela-se para a sua cons­

ciência doutrinàriamente hipersensível ao
sofrimento de um qualquer Irmão; pede­
-se-lhe coerência tan to no pensamento
como na acção. E a todos aqueles que
têm qualquer outra réligião, ou vivem
alheios a tal fonte de inspiração intíma,
reclama-se aquela abnegação que todos
nós devemos ao próximo.

Na luta contra a fome podem e devem
colaborar todos os Homens, seja qual for
a sua nacionalidade, língua, raça ou credo;
ninguém deverá poder sentir-se feliz, ao
sentar-se à mesa para comer, pensando
que à mesma hora, por esse Mundo fora,
há milhões de seres humanos que não

402

Pelo Prof. C. M. BAETA NEVES
Eng. Silvicultor

têm sequer o mínimo indispensável para
poderem sobreviver.

E não deverá haver nenhum católico
que, ao rezar antes de começar a sua

refeição, não deva pedir a Deus igual
satisfação para todos -os seres humanos.

Colaborar na Campanha contra a Fome
é assim uma obrigação de todos nós.

•

• •

Já várias vezes tenho divulgado a

ideia de que o Homem e os Insectos vi­
vem em luta constante, uma vez que há
uma forte analogia entre as necessidades
alimentares de ambos, quanto à natureza
e variedade dos produtos com que
podem satisfazer essas necessidades.

E por isso que se afirma que o Homem
só colhe aquilo que os Insectos lhe dei­
xam, e mesmo assim, depois dos produ­
tos colhidos, aqueles que aguardam em

armazém o seu consumo, ainda aí são
disputados por eles.

Mas infelizmente não são só os insec­
tos que rivalizam connosco; os ácaros,
moluscos, ratos e aves, da mesma maneira,
procuram muitas vezes compartilhar com
o Homem no consumo dos alimentos que
tão penosamente são produzidos pela
Agricultura.

E se não bastassem. as consequências
de tal rivalidade, tantas vezes tràgica­
mente assinaladas na História da Humani­
dade! e no dia a dia de tantos lavradores,

GAZETA DAS ALDEIAS



ainda os vírus, bactérias, fungos, nemato­
dos e ervas daninhas vêm juntar à nefasta
actividade d aqueles a sua calamitosa
colaboração.

.

Tanto já seria bastante para o pro­
blema fitossanitário correspondente não
só se apresentar com uma importância
excepcional, mas também para justificar
todos os esforços que se fizessem para
o resolver.

Mas há ainda a acrescentar as doen­
ças fisiológicas e as contingências climá­
ticas, cuja presença tanta vez tem agra­
vado a situação, aumentando ainda mais
os riscos a que a Agricultura está sujeita
e os prejuízos sofridos.

Para quem possa ter alguma dúvida
sobre o valor histórico das consequências
sofridas pela Humanidade nesta luta per­
manente contra os inimigos das culturas
e dos seus produtos, recomenda-se a lei­
tura da obra Von Wachendorf, tradução
francesa, II L'Homme et les fléaux". Aí
poderá enc ontrar descritos, de forma
amena e excepcionalmente sugestiva, os
trágicos acontecimentos que as pragas e

doenças provocaram em diversas épocas
e países, marcando para sempre na his­
tória destes o peso da sua força extraor­
dinária.

Infelizmente para nós os males que
nos acontecem são fàcilmente esquecidos
pelas gerações seguintes, e assim serão
muito poucos aqueles que tenham hoje
conhecimento das calamitosas consequên­
cias do ataque da filóxera, nomeadamente
nas vinhas do Douro.

A angústia de quantos se viram nessa

altura reduzidos à miséria, já há muito

perdeu o eco no egoismo da ignorância e

indiferença pela vida do próximo.
. O significado da praga de gafanhotos
referida na Bíblia, apesar da sua projec­
ção no presente, como no futuro, e do
seu sentido doutrinário, é para muitos

apenas um facto passado, com maior ou

menor verosimilhança.
Mas quando se lêm os livros da actua­

lidade que tratam do problema da fome,
ou da produção dos alimentos, e das suas

soluções, a atestar a importância das pra­
gas e doenças lá estão as afirmações dos
seus autores, demonstrando a necessidade
de lhe dar urgente combate, para elimi­
nar o enorme desfalque que anualmente

GAZETA DAS ALDEIAS

se deve à sua persistente e generalizada
actividade.

Assim o referem, por exemplo, Britan
("La lucha contra el luunbte" - 1957),
Guerrin ("Humanité et subsistances ")-
1957) e Boerger ("Abastecimento mundial
y Agricultura moderna ").

No folheto da P.AO. "L'Homme et la
faim II

-1961 afirma-se: II Chaque année,
les maladies et les insectes nuisibles dé­
truisent de grande quantité d'aliments et
de récoltes. Ces pertes, qui correspondent
à la production de millions d'hectares,
pourraient être évitées en majeur partie,
et généralemet moyennant une dépense
trés faible par rapport à la valeur des
récoltes sauveés, si j'on appliquait plei­
nement les connaissances et les techni­
ques modemes ".

Julgo que nada mais há a acrescentar
para chamar a atenção do leitor não só
as importância que a luta contra as pragas
e doenças das culturas e dos seus produ­
tos tem na luta contra a fome, mas tam­
bém da necessidade de se porem em prá­
tica todos os recursos de que dispomos
para eliminar as consequências da sua
nefasta presença.

*

* *

Dedicado como tem sido ùltimamente
a maior parte da minha actividade profis­
sional ao estudo dos problemas nacionais
da Defesa Fitossanitária dos Produtos
Armazenados, é natural que eu queira
ainda reforçar neste aspecto particular
quanto disse anteriormente. E para tanto
pouco mais é necessário do que transcre­
ver uma outra informação, da mesma ori­
gem, agora dizendo apenas respeito às
pragas do armazenamento:

Do Boletim da P.A.O., do ano de 1960
. traduzo � "A produção mundial de ce­

reais em 1956, excluindo a U.R.S.S. foi
de 756.000000 de toneladas métricas, das
quais pelo menos 10 % foram destruidos
pelos insectos, ratos e fungos, um prejuízo
de 75.600000 toneladas. Com uma ração
média de BOO gramas diários por pessoa,
estas teriam alimentado anualmente
225.000 000 de pessoas".

Eu suponho que pouco mais será ne­

cessário dizer parà justificar a afirmação
(Conclui na pág. 406)
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A arborização

DE MACIÇOS CALCÁRIOS

Por JOÃO DA COSTA MENDONÇA
Eng. Silvicultor

(Conclusão do n.o 2495, pág. 373)

Ao trecho do território português que
estamos a considerar corresponde
uma área inculta, ou inadequada­

mente utilizada noutras culturas, da ordem
dos 30 000 ha, da qual mais de metade
será baldia. De entre as culturas erradas,
não se pode deixar de salientar as olivei­
ras que vegetam nas grandes vertentes
èscalvadas, cujo aproveitamento econó­
mico cada vez se vai tornando mais difí­
cil, e que progressivamente vão sendo
abandonadas pelos proprietários, a maio­
ria dos quais, parece-nos conveniente
referir, não são donos do solo, baldio ou

pertença de outrém. Precisamos, no en­

tanto, antes de prosseguir, de fazer um
pequeno parêntesis, para esclarecer a

nossa posição pessoal perante a olivícul­
tura e que ao contrário do que se pode­
ria inferir, com grave desgosto do autor,
é de completa fé no seu futuro, desde
que seja confinada aos locais mais apro­
priados e que realmente não faltam em

Portugal, designadamente nos maciços.
calcários. Porque, mau grado as dificul­
dades que agora assoberbam a explora­
ção, acreditamos, que a técnica e a eco­

nomia hão-de saber removê-los, de forma
a assegurar a perpetuidade do cultivo,
visto termos a certeza que o seu aniqui­
lamento representaria 'grave prejuízo para
a agricultura nacional. Aliás, este assunto
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merecia ser mais largamente debatido,
mas quis-se apenas deixar um breve

apontamento, destinado a elucidar que a

perseguição movida pela silvicultura aos

olivais mal situados, de forma nenhuma

representa animosidade, mas somente
uma interpretação justa da situação.

Existe, portanto, uma grande área,
cuja recuperação só pode ser obtida gra­
ças à arborização; por outro lado, o reves­
timento florestal justifica-se essencial­
mente sob o aspecto da promoção de um

acréscimo de rentabilidade financeira.
Aliás, é este condicionalismo específico
dos maciços calcários pouco afectado
pela erosão e raro se aplica a outras

zarias, muito mais vulneráveis à acção
das intempéries, onde a utilidade de ordem
física da arborização não raro sobrelevam
o seu interesse económico.

Felizmente, desde 1911 existe na Serra
de Montejunto um perimetro de arbori­
zação a cargo dos Serviços Florestais
oficiais, onde se podem colher elementos
extraordinàriamente valiosos, e que já
estão a ser utilízados igualmente pela
técnica estadual, na Serra dos Candeeiros
e na Batalha, e que em breve serão leva­
dos a Sicó, à Serra de Aire e a outros
baldios. Estas servirão de matas-pilotos,
onde- a actividade particular pode obser­
var técnicas evol_uídas aplicáveis aos
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povoamentos a constituir ou aos já exis­
tentes, cujos sistemas de exploração, na
generalidade dos casos são deficientes,
além do que a escolha do arvoredo se

afigura não ser a mais conveniente.
Uma ilacção desde logo se colhe da

observação do que se passou em Mon­
tejunto, nos cinquenta anos decorridos
desde o início dos trabalhos. Os solos
esqueléticos e delgados, assentes sobre
calcários, nas condições climáticas pre­
valecentes, são mais adequados à vege­
tação do pinheiro de Alepo do que a

outra qualquer espécie. De resto isto
mesmo nos ensina a teoria. Igualmente,
em recantos idênticos dos paises medi-

é desprezível, podendo dizer-se que é
sensivelmente igual ao do pinheiro bravo
nas suas estações médias, isto é, aquelas
que ainda que longe do óptimo de pros­
peridade, toleram muito bem a sua vege­
tação.

Não há pois dúvida que o pinheiro de
Alepo é a espécie ideal para a ocupação
silvícola dos largos tratos de terreno
deveras degradado existente nas áreas
calcárias. Isto pode parecer estranho a

todas as pessoas que verificam ser o

pinheiro bravo a espécie dominante nes­

tas zonas. Todavia explica-se, fàcilmente,
pela simples indicação de que os solos
onde ele vive, embora provenientes de

calcários, e no ge­
ral assentes sobre
calcários, não con­

têm cálcio, que foi
arrastado pelas
águas, e em con­

sequência, torna­
ram-se ligeiramente
ácidos, o que per­
mite a vida do pi­
nheiro bravo. Exis­
tem inúmeras nes­

gas nestas -condi­
ções no maciço
calcário, e daí a

abundância desta
espécie, hoje con­

sociada ao Euca­
lyptus globulus. To­
davia, quando o

solo é espesso, jul­
gamos que melho-
res resultados

poderiam ser obtidos com o pinheiro
insigne, (P. radiata), que, adaptando-se

-

bem à meteorologia do centro litoral por­
tuguês, parece ter preferência pelos solos
fundos que frequentemente se deparam
no seio das massas pedregosas. Contudo,
logo que o pinheiro bravo encontra a

rocha calcária, começa a definhar e a

morrer, o que sucede prematuramente
quando os perfis são delgados ou esque­
léticos. Um pormenor corroborativo se

observou na Serra de Montejunto. Semea­
dos em mistura o pinheiro bravo e o de

Alepo, aquele cresceu melhor nas pri­
meiras idades, enquanto se pode conten­
tar para sua fixação e alimentação com

Um aspecto característico do maciço calcário estremenho

terrânicos onde imperam circunstâncias
mesológicas semelhantes, acontece coisa
igual, cobrindo hoje aquela resinosa cen­

tos de milhares de hectares. Na verdade,
é muito resistente à aridez, podendo viver
em regiões onde a precipitação anual não
chega a atingir os 400 m, e onde durante
longos estios de seis e sete meses não
chove. Por outro lado, adapta-se muito
bem aos solos calicos pouco profundos.
Tanto quanto se pode afirmar nesta maté­
ria, parece ser espécie com valor mer­

cantil. Deste facto, aliado à sua inegável
faculdade de pioneira melhoradora do
solo, depende a sua aplicação tanto mais

que o seu crescimento anual médio não
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a magra camada de terra ácida que reves­
tia a rocha-mãe. Mas logo que encontrou
esta, começou a ceder o seu lugar ao

Alepo, que, então, sentindo-se no seu

solar, logo se tornou senhor, e senhor
arrogante, tomando até carácter invasor
dos povoamentos vizinhos.

Outro pinheiro a considerar é o manso,

que se adapta muito fàcilmente à cal e à
acidez. Por isso, pode prestar bons servi­
ços na arborização do maciço, sobretudo,
quando a falta de semente de pinheiro
de Alepo impõe como recurso o seu em­

prego, sempre preferível ao do pinheiro
bravo. Reduz a sua importância o facto
de se considerar o pinheiro de Alepo
espécie económicamente mais interes­
sante, além de que é indiscutivelmente
mais adequada às condições do meio.

Como espécie de larga utilização pode­
mos ainda mencionar os eucaliptos, em

cujo vasto elenco alguns existem calcifo­
logos, entre eles o E. gomphocephala,
E. comuta, E. sideroxylon. Faltam-nos, no
entanto, dados experimentais sobre a

matéria, o que não impede, até reco­

menda, o ensaio das diversas espécies
que, tècnicamente, são aconselháveis.

Outras essências se podem ainda uti­
lizar, mas por serem exigentes, restringi­
das aos locais mais favoráveis. Sempre
um denominador comum a determinar a

escolha; a resistência ao cálcio. Indi­
cam-se algumas, como simples título
informativo. De entre as resinosas, o

pinheiro das Canárias, o Cedro do Atlân­
tico, o Cedro do Buçaco. De entre as

folhosas, o lódão bastardo, as nogueiras,
a amoreira branca, a alfarrobeira, a tilia,
o ulmeiro, e evidentemente a azinheira
e o carvalho português. Arvoredo deli­
cado na generalidade; porém adicionado
aos pinheiros e eucaliptos, demonstrativo
de quanto é vasto o arsenal ao dispor de
quem quiser meter ombros à tarefa meri­
tória de restituir aos maciços calcários
a feição natural destruída pela acção
abusiva da humanidade.

E na verdade, quaisquer que sejam
as dificuldades a vencer e a persistência
a desenvolver, este empreendimento é de
transcendente significado, porquanto irá

incidir sobre zonas a que só restam duas
alternativas: ou a arborização ou o aban­
dono à apascentação de caprinos, per-
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cursara de proxima e inevitável esterili­
zação. Uma terceira alternativa seria,
talvez, de admitir; a defesa da natureza
de forma a obter-se a regeneração da
flora. Contudo, o grau de degradação,
é tão grande que esta modalidade se me

afigura presentemente inviável.
A arborização dos calcários é pois

missão de eminente interesse nacional.
Basta recordarmo-nos que, o Santuário
de Fátima se situa no interior da região;
e a verdade é que os muitos milhares de
pessoas que o visitam e que por sua causa

visitam Portugal, levam do nosso país
uma noção. de desolação falsa, já muitas
vezes expressa em livros e jornais, que
de modo nenhum corresponde à reali­
dade.

Nestas circunstâncias, devemos arre­

dar o espectro das dificuldades que tem
tornado o empreendimento temido, e ini­
ciar uma fase de acção e, talvez, na prá­
tica, as coisas se revelem menos compli­
cadas do que se pensava.

ft luta contra a fome e a luta contra
as pragas e doenças das plantas

cultivadas e dos seus produtos
(Conclusão da pág. 405)

de que uma das maneiras mais práticas e

acessíveis para aumentar rapidamente q.
produção mundial de alimentos é exacta­
mente combater eficazmente as pragas e

doenças dos produtos armazenados.
No caso português, em relação ao

qual os prejuizos são também de uma

maneira geral bastante graves, nomeada­
mente em Africa, o Laboratório da De­
fesa Fitossanitária dos Produtos Arma­
zenados e a Bri g a d a de Estudos da
Defesa Fitossanitária dos Produtos Ultra­
marinos vêm fazendo todo o possível
para resolver os problemas próprios; os
resultados obtidos estão longe de ser

ainda quanto se ambiciona e as circuns­
tâncias o exigem, mas se os recursos

materiais não faltarem e as entidades com­

petentes atenderem às sugestões apre­
sentadas, não s e r á difícil vir a reduzir
muito esses prejuízos e dar assim, objec­
tivamente, uma boa contribuição para a

luta contra a fome.
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NOS CI\MPOS

Iniciar ou continuar, para o Centro e

Sul, os alqueives de Verão. - Estraves­
sar, entravessar, refender ou atalhar as

terras já decruadas e gradar outras para
as abafar a tempo.

Terminar, nos primeiros dias, as semen­
teiras do milho de folha, com ou sem

feijão rasteiro, feijanico ou feijoa; semear
milho de relva, restivo ou contrafeita,
estreme ou associado àquelas legumi­
nosas.

Não esquecer tratar a semente com

os insecticidas próprios para proteger a

planta jovem dos ataques do «alfinete»
que tantos prejuízos causa.

Ultimar a sementeira de feijanico ou

feijão frade, estreme, e a do feijão do
tipo «pear-bean», nas terras frescas.

Terminar a sementeira e a plantação
do arroz, nos terrenos apaulados, adu­
bando prèviamente as marinhas em seco.
- Adubar em cobertura o já plantado
há três semanas ou o semeado. -Plantar
pimentão e tomate para a indústria.

Sachar '{decruar, arrendar] batata, fei-
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janico, girassol e milho e amontoar já
batata e milho de sequeiro.

Mondar e regar linhos e cânhamos.

Regar prados de trevo violeta e de
luzerna.

Capar melões e abóboras, assim como

os tomateiros adiantados, e aplicar-lhes
nitrato ou nitramoncal em cobertura, se

for necessário. - Fazer as arrelentas,
relenteios ou desbastes necessários.

Sulfatar batatas e tomatais com caldas
cúpricas ou de fungicidas orgânicos de
síntese e defender do piolho especial­
mente os meloais (melões e melancias)
e feijoais.

.

Ceifar e debulhar cereais de pragana
(centeio, cevada, trigo), tendo o cuidado
de separar as manchas melhores para a

semente.

Apanhar e debulhar ervilhas e favas.
- Apanhar garrobas e misturadas, ser­

radela para semente, assim como bersim
e trevo da Pérsia.

Apanhar, no Algarve, o grão-de-bico
mais adiantado.

Segar ou gadanhar os lameiros ou

lenteiros, e secar, atar, embarracar ou

enfardar os fenos.
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aparece uma modalidade de míldio que
é designada no Minho por guedelho.

O aspecto pulverulento à primeira
vista indica o oídio ou cinzeiro. Mas
observação mais atenta mostra logo as

Regar, onde seja possível, as planta- diferenças: o guedelho é, a bem dizer,
ções mais atrasadas para garantia do mais granuloso e mais claro e na primeira
pegamento. - fase, despega-se do bago com facilidade;

Estar atento aos ataques da «mosca» o cinzeiro, farinha ou farinhoto é pó mais
que tantos estragos causa. O combate a fino e acinzentado.
esta praga é já hoje possível, mas para O tratamento com o enxofre é inefi­
ser económicamente viável há que obser-

caz contra o guedelho. Só as caldas de
var com cuidado o olival de forma a fa-

permanganato, seguidas de caldas cúpri-zê-lo só quando necessário e na oportu- cas podem, até certo ponto, entravar a
nidade devida. doença.

Inspeccionar as prumagens para lhes
quebrar os ladrões se aparecerem e às A medida que a temperatura se eleva

enxertos para os aliviar da vegetação e o ar seca diminuem as possibilidades
desnecessária. de ataques tanto do míldio como do oídio.

Mas, é, nos sítios baixos, nos vales
Chovendo, estravessar ou redrar mais apertados e mal arejados, onde a humi-

uma vez com grade de molas ou escarí- dade possa acumular-se, que o míldio e o
ficador, e abafar de seguida ou ao mesmo oídio podem fazer estragos se não se
tempo. estiver atento.

NOS OLI\7I\IS

NI\S \7INHI\S

O mês de Junho é um dos meses mais
criticas para a vinha sob o ponto de
vista da sua sanidade. O mildio, se ataca,
pode destruir d produção pela invasão'
dos cachos, que faz cair e abortar. E o

oídio, se o tempo é favorável, não mais
os abandona até que aparece o pintor.

Tem de estar-se atento para intervir
sem tardança. A calda cúprica ou as cal­
das de fungicidas orgânicos de síntese
continuam a aplicar-se preventivamente ;
o enxofre usa-se curativamente, quando
o oídio se manifesta.

Se num ou noutro ponto, porque houve
descuido, é ineficaz, recorre-se à calda
de permanganato a 0,75 a 1 por mil. Lem­
bram-se ainda as vantagens das caldas
mistas de cobre e enxofre ou de orgâni­
cos e enxofre. Os modernos enxofres
molháveis e os micronizados facilitam a
sua preparação e aplicação.

Apesar de bastante diferente, tem-se
confundido já o míldio com o oídio. De­
pois dos bagos estarem já vingados,
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A desfolha e o esladroamento

São operações que se completam e

andam ligadas. Tiram-se as folhas mais
velhas, abaixo do primeiro cacho e eli­
minam-se todos os ladrões ou mamões

que não seja necessário aproveitar para
formar vara de poda. A desfolha está
indicada nas videiras muito folhudas e

nos sítios mais húmidos e menos venti­
lados. Favorece a limpa ou purga e faci­
lita os tratamentos fungicidas. Mas é
necessário fazê-la com especial cuidado.
Não se pode, como é frequente, arrancar
ao acaso. Cortam-se as folhas a meio pé
só onde é preciso e sempre pela parte
debaixo do primeiro cacho.

O esladroamento deve preceder a des­
folha. E que a eliminação de um ladrão
basta às vezes para evitar o corte de
folhas.

No tronco, até os primeiros braços,
todos os ladrões desaparecem, a não ser

que seja necessário deixar nalgum liso
uma espera. Nos braços cortam-se todas
as varas que apareçam em volta da prin­
cipal. Deixando-as, prejudica-se não só
o crescimento da principal como poste­
riormente, na poda, se têm de fazer
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outras tantas feridas. Geralmente não se

presta o devido cuidado a este pormenor
e daí o acontecer que as varas de poda
são más e as cepas enfraquecerem com

os sucessivos ferimentos.
Correntemente as varas desnecessá­

rias são esgarcadas. O processo é mau,
norque dá origem a ferimento grande.
Ë mais recomendável quebrá-las o mais
possível. Com o polegar e o indicador, o
serviço faz-se ràpidamente.·A unha do

polegar também às vezes se usa vanta­

josamente.

NOS PO"'I\RES

Enxertar, ainda, de anel, enquanto a

casca der, nas regiões mais frescas-e­
amendoeiras, ameixeiras, castanheiros,
npgueiras e pessegueiros i e de escudo
(olho vivo) os citrinos e outras fruteiras.

Observar a ligadura dos enxertos.Ieí­
tos anteriormente e �iminar os rebentos
dos cavalos ou padrões.

Redrar ë regar os pomares de espinho
e os bananais. - Cortar os rebentos em

excesso das bananeiras e libertá-las das
folhas secas e da flor dos cachos.-Apli­
car calou sucedâneos, nos terrenos que
a não possuam de preferência na forma
líquida.

Defender das pragas e malinas: do

pedrado das pereiras com caldas apro­
priadas i - da lepra do pessegueiro j -

das lapas, escamas e cochonilhas com

emulsões oleosas de Verão j -dos piolhos
ou pulgões com caldas nicotinadas, e cal­
das apropriadas que se encontram no

mercado j da mosca da fruta, com frascos
'apanha-moscas ou caldas clordânicas j de
vários insectos, com faróis-armadilhas
durante a noite ..

NOS \71\1EIROS

Mudar .plantas do semmano para o

plantório. - Sachar, mondar, regar e esla­
droar. - Aplicar nitrato ou nitramoncal
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ou água choca, se for necessário esti­
mular.

Enxertar segundo as espécies dos
cavalos que existam, especialmente as

fruteiras de caroço por anel, apito, gaita
ou canudo.

Abrigar nascídios do excesso do Sol,
especialmente das laranjeiras e de euca­

liptos.

NI\S "'I\TI\S E NOS "'I\TOS

Recolher gema nos pinhais de acordo
com as boas regras técnicas.

Descortiçar, segundo as regras esta­
belecidas e com o cuidado necessário

para não ferir o entrecasco ou a mãe da
cortiça.

Cortar matos para camas e estrumes,
cuja produção pode intensificar-se pela
elevação do calor onde não falte água.

Limpar aceiros e arrifes.
Intensificar a vigilância contra incên­

dios.

NOS JI\·RDINS

Semear ainda em sítios frescos e abri­

gados dos ardores do Sol, anémonas,
boas-noites, chagas, galhardias, gipsofila,
papões. - Alporcar craveiros.

Transplantar papagaios, sécias, zinias.
e mudar, para os vasos maiores, os cri­
sântemos enraizados.

Regar, mondar e sachar intensamente.
Desligar os enxertos das roseiras, fei­

tos anteriormente, quando tiverem 3 a 4
folhas, para que se não dê o estrangula­
mento dos ramos j

- aplicar nitrato, nitra­
moncal ou água choca àquelas cuja flo­
ração quiser prolongar-se. - Estacar as

.

dálias.
.

Cegar os botões excessivos aos cra­

veiros em flor, �p;aTa que esta atinja toda
.a pujança.

Levantar as cebolas das plantas que
já floriram -lírios da Transilvânia, gla­
díolos, jacintos e tulipas, quando as folhas
principiarem a amarelecer.
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'PROCEDE-SE à colocação de alças, no
norte do País, segundo o critério e

as regras mencionadas no mês
anterior.

No sul terminam, geralmente nesta

quadra, as extracções do mel; mas na

zona central é quando se iniciam.
'

Em todas as localidades em que as

abelhas costumem fazer ainda uma

colheita serôdia de néctares, as alças,
depois de esvaziadas do seu conteúdo,
são, ao anoitecer, novamente colocadas
nas colmeias, onde se deixam ficar até
Setembro ou Outubro, conforme a região
do País.

. Nesta altura é que se faz a extracção
do mel outoniço e se retiram as alças
.definitivamente para o armazém.

Nas regiões, porém.. em que as abe­
lhas não consigam p ro po r c io nar-n o s

nenhuma colheita no tarde, as alças, àpós
a extracção, voltam- para as' colmeias
apenas pelo espaço de dois ou très: 'dias,
-a fim dos favos serem limpos dos restos
'de mel' que contenham, sendo depois
desse prazo retiradas, para casa, onde
ficam empilhadas até à Primavera
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seguinte, desíníectando-se periódicamente
com vapores de enxofre por causa da
«traça».

-

Toda a cera proveníente de favos
velhos, bem como a resultante da deso­
perculação deve ser,. conforme dissemos
no mês anterior, rápida e cuidadosa­
mente purificada e depois enviada para
uma 'oficina de moldagem.

Continua á recomendar-se a todos os

apicultores a conveniência de apartarem,
por ocasião da cresta, alguns quadros
com favos de mel operculado, que deve­
.rão .conservar armazenados, a fim de
poderem socorrer fàcilmente, 'e com efi­

. cácia, os enxames que durante o Inverno
venham a apresentar-se com, falta de
provisões. :

Sendo já elevada a temperatura nesta
altura do ano deve proceder-se à distri­
buição pelo apiário de-tachos com água,
munidos de bóias de cortiça, para as

abelhas se dessedentarém.
Convém i g u a I fi e n t e proporcionar

maior arejamento a todos os enxames

que forem encontrados a fázer <barba»,
isto é, que mostrem .sofrer de excesso

de calor.

GAZETA DAS ALDEIAS



Defendamos do fogo as floí1estas

Por JOAQUIM J.OSÉ DE MATTOS FERNANDES

Eng. Silvicultor

-N OS últimos anos tem sido o País muito
afectado por numerosos incêndios
nas matas, alguns de grandes pro­

porções, o que tem chamado a atenção
dos Serviços Florestais e do público sobre

este, importante problema.
E certo que as condições meteoroló­

gicas adversas não podem ser esquecidas.
Porém, não se lhe podem ·atribuir todas
as culpas pois as estatísticas claramente
indicam que muitos foram provocados por
descuido e imprevidência do homem e

que, por consequência, com um pouco de
mais cuidado, poderiam ter sido evitados.

Portugal é 'um país eminentemente
florestal; um terço do país está coberto
de matas que dão ocupação a milhares
de traballiadores e representam uma quota
importante do produto nacional.

Tal riqueza não pode, óbviamente
ficar' à mercê de um turista incauto, de
um foguete de romaria mal queimado, ou
de simples fagulha de uma locomotiva ...
A sua protecção exige o cuidado e a

cooperação de todos, tanto dos Serviços
responsáveis, como dos particulares,
mediante uma acção conjugada que há-de
ter por Base um perfeito conhecimento
das suas verdadeiras causas e em especial
dos meios preventivos, que tão poderosos
são, para redução do número de ocorrên­
cias e consequentes prejuízos.

Com o intuito de chamar a atenção
dos leitores desta Gazeta para tão impor­
tante problema, assim. contribuindo para
a campanha preventiva, tão necessária,
se apontarão seguidamente alguns pontos
de maior relevância no problema em

questão.
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Os povoamentos florestais do conti­
nente cobrem segundo os últimos apura­
mentos, uma área já superior a 3000000
ha, representando uma taxa de arboriza­
ção superior a 33%, que é bastante
satisfatória em confronto com as verifica­
das noutros países. A sua importância
social é enorme porquanto o c up a em

mão-de-obra o equivalente ao trabalho
de 360 000 operários agricolas: Quanto
ao seu valor económico, uma estatística
recente permitiu estimar o valor anual
do rendimento da floresta em cerca de
2000000 de contos. Parte dos produtos
florestais são exportados, contribuindo em

cerca de 30 % para o valor do Comércio
Externo.

Estes números dão por si urna ideia
da importância do problema florestal
entre nós, aliás amplamente reconhecido
quer no Plano de Povoamento de 1938,
quer nos mais recentes Planos de Fomento,
dos quais o segundo, agora em curso,
prevê a arborização de 8000 ha em diver­
s.as bacias hidrográficas.

Um dos aspectos a considerar a par do
esforço de repovoamento florestal em que
a Direcção-Geral dos Serviços Florestais
e Aquícolas está empenhada é o do com­

bate aos incêndios que ocorrem por áreas
arborizadas.'

.

Considerando apenas as florestas' sob
a administração da Direcção-Geral dos
Serviços Florestais e Aquícolas, relativa­
mente às quàis existem elementos con­

cretos, as perdas totais causadas nos

últimos cinco anos pelos íncèndíos' ultra­
passam uma área queimada de 10000 ha
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com um prejuízo avaliado em cerca de'
14 000 contos, ou seja como média anual:

uma área queimada de 2000 hectares

e um prejuízo de '2800 contos

o que amplamente justifica a atenção que
este problema tem merecido dos Serviços
Florestais.

Uma primeira acção a tomar consiste
evidentemente, em determinar as causas

o risco será «baixo», por outro lado,
para temperaturas inferiores a 120 c.,
humidade relativa superior a 60 % e pre­
cipitação mensal superior a 100 mm.

Como é do senso comum as condições
de risco alto coincidem com os meses

de verão e nestes se situa a chamada
« época normal de fogos» em que há ne­

cessidade de tomar as maiores precau­
ções. Nesta época os factores citados e

ainda o tempo de insolação elevado, a

grande evaporação e

irradiação solar pro­
vocam no bosque e

mantaviva um estado
de secura extrema­
mente propício à
eclosão e propaga­
ção dos incêndios.

Então, sobre o

meio favoràvelmente

preparado, peque­
nas causas como uma

ponta de cigarro,
uma fogueira mal ex­
tinta, etc. podemfàcil­
mente originar incên­
dios, causadores dos
maiores prejuízos.

Há o maior ínte- -

resse em estudar e

analisar as causas

destes incêndios e

por isso, para cada fogo que ocorre nas

matas do Estado se procede ao levanta­
mento de, um auto em que se registam
todos os elementos de interesse, assim se

obtendo valores estatísticos que permi­
tem certas conclusões.

Desta forma e tomando em conside­
ração as ocorrências dos cinco últimos
anos obtiveram-se, para as diferentes
'causas de incêndios as seguintes per­
centagens :

e. a natureza dos incêndios, pois estes são
os elementos de partida para a acção
subsequente ao seu ataque.

Assim, de todos é conhecida a influên­
cíadas condições meteorológicas no que
respeita à eclosão e propagação dos incên­
dios. É um problema complexo pois mui­
tos são os factores que intervêm. Não
nos podemos .limitar à apreciação das
condições presentes, pois o tempo pas­
.sado é da maior importância também.

Contudo estudos levados a efeito para
determinar a medida em que os elementos
climáticos contribuem para o problema
dão algumas índicaeôes que é útil dívul­
.gar. Assim pode estimar-se o «risco de
incêndio» em função dos valores de alguns
lactares meteorológicos mais ímportantes.

Este risco será «alto» se a média das
temperatures minimas for superior � 300 c.,
a humidade -relatjva inferior a 250/9 e a

precipitação 'mensal inferior a 50 mm.

15 % - Caminhos de ferro, raios e outras
causas

35 % - Origem desconhecida
50 % - Causados pelo homem, directa ou

. indirectamente

Esta última percentagem revela bem
a necessidade de adoptar medidas pre­
ventivas mais eficientes que permitam a

redução do número de -ôcorrêndas.
Dada a importância de que se reveste
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o problema dos incêndios, a Direcção­
-Geral dos Serviços Florestais e Aquíco­
las dedica-lhe particular atenção proce­
dendo ao estudo sistemático das suas

causas, distribuição e extensão, etc., e

especialmente dotando os seus perímetros
florestais de meios. destinados a minimi­
zar os prejuízos derivados a incêndios.

Assim do ponto 'de vista preventivo
adoptam-se técnicas tendentes a reduzir
o perigo de incêndio ou os prejuízos por
eles causados se vierem a eclodir, nomea­
damente a introdução de espécies folho­
sas, resistentes ao fogo, orlando os aceiros
e arrifes, abertura de caminhos florestais,
redes divisionais, etc. pensando-se tam­
bém na instalação de postos meteoroló­
gicos elementares que permitam efectuar
a previsão do risco de incêndio e reforçar
as medidas normais de prevenção e com­

bate nestes períodos.
Para efeitos da sua detenção -rápida,

está sendo montada na medida das pos­
sibilidades, uma rede
de postos de vigia
- estando já instala­
dos cerca de 50 pos­
tos - que permitirão
manter uma vigilân­
cia constante sobre
grandes extensões
florestais. Estes pos­
tos estão dotados de
localizadores de in­
cêndios e de comuni­
cações telefónicas
ou radiotelefóriicas
com as sedes das
Administrações eCir­
cunscrições Flores­
tais por forma a redu­
zir ao mínimo o

tempo decorrido en­

tre a eclosão do in­
cêndio e o início do

ataque ao me sm o.

O combate ao incêndio, uma vez loca­

lizado, é em princípio, feito pelo pessoal
dos Serviços que se encontra na região,
bem como pessoal que por conta de

outrem, eventualmente, se encontra a

trabalhar nas matas e ainda elementos
das povoações vizinhas.

Para obviar aos inconvenientes resul­
tantes da improvisação são organizadas,
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durante a época normal de fogos, brigadas
de ataque a incêndios que estão sempre
prontas .a entrar em acção. Elas são
constituídas por trabalhadores florestais,
que no resto do ano se ocupam de outros
trabalhos nas matas e estão equipados
com material moderno e eficiente.

No entanto estas brigadas ainda são
em número reduzido, pelo que se terá
nalguns CtiSOS que recorrer ao auxilio de
Corporações de Bombeiros, unidades mili­
tares, etc., cuja cooperação é a maior parte
das vezes indispensável e sempre valiosa.

Esta acção dos Serviços não é porém
suficiente. Há que a completar pela acção
individual estimulada pela promoção de
uma vasta campanha educativa, que está
em curso, procurando-se que todos os

sectores da população tenha dela conhe­
cimento e visando a incutir no público
o interesse pela conservação da floresta.

Esta campanha deve ser ampla e

abranger todas as pessoas, quer vivam

nos campos ou nas cidades, quer per­
tençam à população escolar ou se trate
de adultos, pois todos perdem quando a

floresta arde!
A acção junto da população escolar

poderá ser feita por meio de palest-as,
filmes focando as causas de incêndios
evitáveis, as técnicas de combate, etc ..

Esta instrução poderá variar de região-
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A máquina de
curiosa concepção,
mostra reais quali­
dades para certos
trabalhos comple­
mentares e mantem
as característic as

do material Gutbord,
a ,pluralidade de
emprego.

DEMONSTRACÃO DE MOTOCUL TIVADOR
,

No passado dia 26 de Abril assisti­
mos, por amável convite da Agência

.

A demonstração foi efectuada por
um técnico alemão, para o efeito des­

locado, Sr. Gerhard
Rocs, tendo-se rea­

lizado em terras da
freguesia de S. Pe­
dro Firso, do conce­

lho da Maia.

A demonstração
assistiram técnicos
dos Serviços Ofi­
ciais, Imprensa Agri­

èola e bom número de lavradores, que
a Agência Gutbord cumulou de aten­
ções.

,

O motocultivador Gutbord equipado com «escarificador»

Gutbord, em Portugal, a uma demons­
tração do novo motocultivador de 4
rodas daquela reputada marca.

.

para regiae, tendo em consideração as

condições locais. Assim nas regiões rurais
estes programas poderão ser completados
pela exploração de pequenas matas adstri­
tas às escolas, que muito podem ajudar
a compreender o valor da Iloresta..

Em relação à população adulta deverá
ser dada ênfase nos prejuízos originados
pelos incêndios e que a todos afectam.

Assim um fogo causado pela falta de'
cuidado de um turista que deita um cigarro
mal apagado numa mata, faz perder o ren­

dimento ao proprietário, tira trabalho ao

lenhador, a caça ao caçador e afecta ainda
o próprio causador tirando-lhe a possibili­
dade de poder usufruir o prazer da mata.

Também se devem divulgar ampla­
mente as disposições legais em vigor e,
em especial, as medidas de precaução
especiais mais importantes como:

_

proibição de deitar pontas de cigarro
ainda acesas para as matas i
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convemencia de fazer a limpeza dos
terrenos em torno das fogueiras i

remoção de árvores mortas e de todos
os materiais combustíveis.

-

Finalmente deve incutir-se em todos
a noção de cooperação para que espon­
tâneamente dêm o seu auxilio às briga­
das de ataque a incêndio, quer indiví­
dualmente quer constituindo grupos de
voluntários. Por esta acção, individual e

colectiva, podem evitar-se grandes pre­
juízos e cada fogo, mesmo pequeno, re­

presenta, em potência esse prejuízo.
Quer pela acção preventiva quer na

combativa o auxílio das populações é
inestimável e muito pode contribuir para
a conservação da' floresta, rico património
que nos foi legado pelas gerações pas­
sadas e que por todos os meios nos

cumpre conservar e engrandecer para
transmitir às gerações futuras.

GAZETA DAS ALDEIAS



Por ALFREDO BAPTISTA
Eng. Agrónomo

VIDEIRAS PORTA-ENXERTOS
/

DESC.RIÇAO MORFOLÔGICI\ DAS \7IDEIRI\S PORTI\ - ENXERTOS

(Continuação do n.o 2493 pág. 293)

261-50

.

Berlandieri x Rupestris du Lot 261-50

DE COUDERC

l-Pâmpanos

Abrolhamento: verde, com reflexos
acobreados, muito ligeiramente pubes­
cente.

Estípulas: com cerca de 8 mm de
comprimento.

Entrenós: levemente avermelhados
do lado da luz, glabrescentes e nitida­
mente costado-estriadas.

FOLHAS KOVAS

Coloração: verdes, com reflexos
acobreados, nas folhas mais novas, tor­
nando-se ràpidamente verdes, com as

nervuras avermelhadas, junto ao ponto
peciolar, na página superior e ligeira­
mente avermelhadas na inferior, nas folhas
mais velhas.

Recolte principal: sub-trilobadas ou,

por vezes, trilobadas nas folhas mais
novas, tornando-se sub-inteiras nas

seguintes.
Recorte marginal: lob o s dentados,

com os dentes mais largos do que com­

pridos.
A urí cul as: bastante afastadas nas

folhas mais novas e afastadas, com os
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bordos internos sub-paralelos e seio peeio­
lar em U bastante aberto, nas mais velhas .

Limbo:
• empolado junto ao ponto

peciolar e levemente dobrado em goteira

���-------
I
r·
,

.II

261-50

pela nervura principal mediana, com a

página superior glabra ou glabrescente
e a inferior muito ligeiramente pubes­
cente.
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Peciolo: ligeiramente avermelhado,
simultânea e ligeiramente tearaneo e

pubescente.

261-50

2 - folhas adultas

Dimensões e forma: geralmente pe­
quenas, quase tão largas como compri­
das, sub-reniformes.

Recorte principal: sub-trilobadas ou

sub-inteiras, raramente trilobadas ou quin­
quelobadas j folhas da base do pâmpano
sub-inteiras.

Recorte matqina): lob o s denticula­
dos, com os dentes acentuadamente mais
largos do que compridos j lobos com os

ápices geralmente não destacados do
recorte marginal, sobretudo os lobos
laterais.

Mucrão: acobreado, medianamente
desenvolvido ..

Auriculas: afastadas, por vezes bas­
tante afastadas, formando respective-
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mente seio pedalar em V aberto ou muito
aberto e um ângulo agudo no ponto
pedalar.

Limbo: espesso, sub-lisa ou ligeira­
mente empolado, ondulado na margem,
com a página superior verde-clara, leve­
mente brilhante, geralmente glabra e a

inferior sensivelmente da mesma cor,

glabra ou puberulenta, sobretudo nas ner­

vuras principais e secundárias j nervuras

principais geralmente pouco avermelha­
das em ambas as páginas, junto ao ponto
pedalar.

Pecíolo: avermelhado, em regra ligei­
ramente tearaneo ou simultâneamente
tearaneo e puberulento j caneladura niti­
damente acentuada.

3 - Sarmentos

Castanho-pardacentos, írequentemente
castanhos na região dos nós j entrenós
curtos, de secção elíptica, geralmente
com uma face plana ou, por vezes, com
duas faces planas j finamente costado­
-estriadas j lenticulas medianas, mediana­
mente dispersas j gomos. pequenos.

4-flores

Fisiologicamente femininas, frutifi­
cando escassamente.·

5 - Porte da planta

Sub-erecto.

301 A

Berlandieri >< Rupestris 301 1\

DE MILLARDET

l-Pâmpanos

Abrolhamento: acobreado e leve­
mente rosado-acarminado, cotanilhoso ou

tearaneo-cotanilhoso.

Estipulas: com cerca de 4 mm de
comprimento.

Entrenós: vinosos do lado da luz,
tearaneo-cotanilhosos nos entrenús supe­
riores e teeraneos nos inferiores, nitida­
mente costado-estriados,
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FOLHAS NOVAS

Coloração: as folhas mais novas

acobreadas, tornando-se ràpidamente ver­

des, com as nervuras vinosas em ambas
as páginas, nas folhas mais velhas.

Recorte principal: sub-trilobadas ou

sub-quinquelobadas.
Recorte marginal: lobos crenado-den­

tados, o lobo superior com o ápice acumi­
nado.

Aurículas: afastadas, de bordos inter­
nos sub-paralelos, formando seio peciolar
em U.

Limbo: bolhoso, empoado junto ao

ponto peciolar, ligeiramente dobrado em

goteira pela nervura principal mediana,
com a página superior tearanea e a infe­
rior igualmente tearanea, sobretudo nas

nervuras principais, nas folhas mais
novas, tornando-se gradualmente glabres­
cente, com as nervuras puberulentas, na
página superior e ligeiramente puberu­
lento, com a nervura principal mediana
simultâneamente tearanea, e tufos de
pêlos nas axilas nervais, na inferior, nas
folhas mais velhas.

Pecíolo: vinoso, cotanilhoso nas

folhas mais novas e simultâneamente tea- I

ranee e pubescente nas mais velhas,

2 - folhas adultas

Dimensões e forma: geralmente pe­
quenas ou, pOT vezes, medianas, quase
tão largas como compridas, orbiculares.

Recorte principal: geralmente sub­
-quinquelobadas i as folhas da base do

pâmpano igualmente sub-quinquelobadas,
em regra.

Recorte marginal: lobos crenado-den­
tados, com os crenós e dentes mais lar­
gos do que compridos, o lobo superior
e os laterais com os ápices sub-acumi­
nados.

Mucrão:' acobreado, pouco desen­
volvido.

Aurículas: afastadas, de bordos inter­
nos sub-paralelos, ou, pOT vezes, aproxi­
madas, formando ângulo agudo no ponto
p,eciolar.

.
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Limbo: medianamente espesso, bo­
lhoso e empolado, ligeiramente dobrado
em goteira pela nervura principal mediana,
com a página superior verde-escura, sem
brilho, glabrescente, com as nervuras

principais e secundárias ligeiramente
pubescentes, e a inferior mais clara, ligei­
ramente pubescente, mais acentuada­
mente nas referidas nervuras que se

apresentam também ligeiramente teara­
neas, e tufos de pêlos nas axilas nervais i

.•..•..•. __

.=:"]

!

I
ri
'!

301-A

nervures principais intensamente vinosas
em ambas as páginas.

Pecíolo: intensamente vinoso, simul­
tânea e ligeiramente pubescente e teara­
neo, com predomínio do aspecto teara­
neo i caneladuramuito acentuada. O com­

primento do pecíolo é, em regra, cerca

(Conclui IHI. pâSI, 'HOl
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A importância do' sullonitrato de amónio

em VIVEIROS DE ARROZ

Por JOSÉ FARINHA

Regente Agrícola

(Conclusão do n.o 2495, pág. 377)

E' variável o número de adubações a

fazer em cobertura num viveiro de
arroz uma v:ez que a quantidade

de azoto a empregar ou a utilizar em

proveito das pequenas plantas, está pen­
dente de vários factores. Em primeiro
lugar da fertilidade natural do terreno
onde se instala o viveiro, depois dos cui­
dados e culturas a que o mesmo vem

sendo submetido não' só ao longo do ano

mas até em anos anteriores, também va­

riam ainda com os preceitos técnicos que
cada orizicultor tomar como base, tendo
em vista a instalação do viveiro.

É naturalmente evidente que se o

viveiro for instalado em terreno pela pri­
meira vez submetido a este tipo de cul­
tura, ,é normal que não exija os mesmos

cuidados que um outro há vários anos

entregue a este fim. O normal, o corrente
relativamente aos terrenos de viveiro,
até porque estes não abundam se tiver­
mos 'em vista as melhores condições da
sua exploração, é recorrer-se à utilização
do mesmo terreno durante vários anos.

Como por outro lado resultam deste facto,
conforme é do conhecimento geral dos
orizicultores, vários tipos de inconve­
nientes, que a lavoura da especialidade
como medida de prudência orienta os

trabalhos do viveiro do seguinte modo:
- Logo que se conclui o arranque das
pequenas plantas, e que o terreno o per-
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mite, faz-se uma lavoura a todo o ter­
reno do viveiro, lavoura que se deixa em

aberto até se verificar o conveniente

enxugue de toda a terra, fazendo-se em

data oportuna mais uma gradagem e por
último a lavoura de sementeira. Para
semear o terreno do viveiro, como regra
dá-se preferência a uma cultura sachada
- milho, feijão, etc. - pois deste modo
torna-se possível fazer algumas correc­

ções, que recorrendo a um novo tipo de
fertilizações, quer fazendo novas mobili­
zações, como seja a sacha e amontoa.
Estes e outros preceitos técnicos permi­
tem uma .assinalada melhoria no terreno
do viveiro, que, com a ajuda das aduba­
ções de cobertura" permitem a obtenção
daquilo que aqui habitualmente se chama
um bom viveiro,ïsto é, boa nascença, com
grande abundância de plantas relativa­
mente fortes e de rápido desenvolvimento
vegetativo, que são afinal os objectivos
que mais interessa atingir no viveiro.

Por algumas das razões que já tivemos
oportunidade de aqui apresentar, do grupo
de adubos que podem aplicar-se em cober­
tura, damos preferência ao sulfonitrato
de amónio. Escolhido o material fertili­
zante vejamos quantas adubações devem
fazer-se em coberturas, e qual a quanti­
dade de sulfonitrato a gastar em cada
adubação. Como é evidente e em razão
dos comentários que fizemos na primeira
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parte destas notas, não é possível dar
uma resposta concreta às perguntas for­
muladas, uma vez que, tanto a quantidade
de adubo a gastar, como o número de
adubações a fazer, variam principalmente
com o aspecto geral do viveiro, e, de
certo modo, com a conveniência que há
em antecipar ou retardar a plantação.

Como regra fazem-se duas adubações,
a primeira quando as pequenas plantas
têm cerca de vinte e cinco dias, a segunda,
por volta dos cinquenta dias-isto apenas
em referência ao' caso geral- uma vez

que tanto a primeira, como a segunda,
podem afastar-se relativamente bastante
das datas mencionadas. E que há casos

em que se tem o máximo interesse em

retardar o desenvolvimento das plantas
enviveiradas, por exemplo, quando são
grandes as plantações a fazer e vários
os viveiros. Assim, enquanto há todo o

interesse em «puxar» por uns - neste
caso, portanto, antecipam-se na medida
do possível as adubações-interessa por
outro lado, que outros se vão desenvol­
vendo muito mais lentamente, a fim de
evitar que a «planta» cresça depressa de
mais e «envelheça» no viveiro.

É na base do que atrás se diz que se

antecipam ou retardam as adubações dos
viveiros, do mesmo modo que se aumen­

tam ou diminuem as quantidades de adubo
a gastar.

Assim, na primeira cobertura como

regra gastam-se entre 150 e 250 quilos
hectare, uma vez que as plantas são ainda
muito 'pequenas e se apresentam muito
«mimosas» - pelo que o emprego de
maiores quantidades, podem ser-lhe mani­
festamente prejudiciais.

À segunda cobertura, as plantas apre­
sentam-se não só mais velhas, como mais
resistentes e mais desenvolvidas o que
permite elevar consideràvelmente as-quan­
tidades de fertilizante a espalhar, que
neste caso se situam entre os 300 e 500
quilos hectare.

Há ainda outros orizicultores que em

vez de duas adubações, preferem fazer
três, tomando como regra ligeiras anteci­

pações na l.e e 2.a a fim de darem opor­
tunidade à terceira, sem que daí resulte
aumento na quantidade total do fertili­
zante que se indica para as duas adu­
bações.

Concluímos dizendo que a adubação
do viveiro só deve fazer-se horas depois
do sol nascer, isto é, quando as pequenas
plantas já estão bem «enxutas» e o ter­
reno do víveiro apenas húmido, por outro
lado devem evitar-se as-conhecidas «pela­
das», o que só se consegue com uma

perfeita «uniforme» distribuição do adubo
pelos canteiros.

•
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EXPOSIÇÃO DA.

Estacao A qronámica Nocional

NO PORTO

usou da palavra o Prof. Victória Pires,
director daquele organismo de investiga­
ção científica. Do seu discurso arqui­
vamos as seguintes passagens: «Está
sempre presente no nosso espírito a neces­

sidade que o país tem de possuir uma
aqticultura evoluída, próspera e desafo­
gada. E por isso mesmo que procuramos
resolver problemas concretos apoiando-

.

-nos em elementos
científicos cujas
soluções chegam
ao conhecimento
dos agricultores
por intermédio dos
organismos regio­
nais da Direcção­
-Geral dos Servi­
ços Agrícolas».

«É a estes orga­
nismos que com­

pete a missão de
manter perma­
nente e íntimo con­
tacto com o agri­
culiotprocurando,
dentro das realida­
des da vida, solu­
ções para as suas

dificuldades, de
modo a conseguir
que se elevem eco­

nàmicamente os

CONFORME já se referiu nas colunas
desta revista, realizou-se no Palácio
da Associação Comercial, gentil­

mente cedido para esse fim, uma exposi­
ção demonstrativa da actividade da Esta­
ção Agronómica Nacional, comemorando
o 25.0 aniversário da sua fundação.

Damos hoje alguns aspectos dessa
exposição e do .acto inaugural no qual

Aspecto geral do acto da inauguração
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balho. Falando
apenas daquelas
que estão mais ao

•

alcance do agri­
cultor, diremos por
exemplo qse se

mostram fotogra­
fias de algumas
castas de uvas de
mesa e de vinho
que, o btidas .na
Estação, estão

hoje a ser ensaia­
das c o m grande
interesse.

Documentam­
-se igualmente
alguns resultados
dos estudos feitos
sobre árvores de

.
fruto pelo departa­
mento de Pomolo­
g i a instalado em

Alcobaça e che-
fiado pelo Profes­

sor Vieira Natividade. O problema dos
insectos nocivos às culturas, como sejam
o da mosca e traça da azeitona, das co­

chonilhas das árvores de fruto, etc., são

Fala o Prof. Victória Pires, director da Estação Agronómica Nacional

rendimentos e se reduzam os custos de.
produção».

Ao citar trabalhos já concluídos o

Prof. Victória Pires, entre antros, referiu
o tratamento da
<maromba», carên­
cia de boro na s

vinhas da região
do' Douro e afir­
mou: «A solução
encontrada bene­
liciou a economia
dessa região vini­
cola, de tãOgrande
importância eco­

nómica, emmuitas
centen as- d e mi­
lhares de contos,
pois c a 1 Cl ula - s e

que o prejuízo se­

ria superior a 20
pipas anuais».

Cada um dos 15

departamentos
que. constituem a

Estação Agronó­
mica apresenta em
painéis algumas
linhas do seu tra-
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'Objecto de alguns painéis em que se mos­

tra também a evolução de uma das maio­
res pragas da humanidade: o gafanhoto.

Em matéria de horticultura traduz-se
o trabalho do respective departamento
não ·só no que respeita ao estudo de
cebolas, ervilhas, tomateiros, etc., já exis­
tentes no nosso País num total de mais
de 200 va·riedades, como também à obten­
ção de novas variedades susceptíveis de
bons rendimentos.na industrialização.

As forragens merecem à Estação
todo o interesse e, assim, um só painel
documenta, 'embora muito resumidamente
o grande avanço que pode ser dado já
a. este importante sector da produção
agrícola. Basta dizer que do «Trevo da
Pérsia», obtido na Estação há alguns
anos se cultivaram em 1961/62 cerca de
250 hectares, só para produção de semente
certificada.

Outros trabalhos sobre aveias para
forragem, tremoço doce, ervilhacas, etc.,
tiveram igualmente resultados muito com­

pensadores, e estão contribuindo para
que o Plano de Fomento Pecuário, em

curso, seja levado a efeito, com êxito.
Dentre os painéis referentes ao depar­

tamento de Fisiologia destacamos pelos:
reflexos imediatos que teve na lavoura,
aquele que trata da doença do arroz

conhecida por Branca e que se verificou
ser causada pela falta de cobre nos solos
dos arrozais.

Vários trabalhos do departamento de
Química como sejam de matéria orgânica,
-enología, bioquímica industrial, etc., são
apresentados noutra série de painéis, bem
como diferentes problemas da composi­
-cão e valor de algumas forragens.

O melhoramento do Arroz é tratado
·em dois painéis. As novas variedades
obtidas têm sido muito bem aceites nas

regiões orizícolas e assim isolou-se uma

linha mais precoce da variedade «Settan­
duna» de que já hoje se colhem em Por­

tugal cerca de 18 milhões de quilogramas.
A técnica de melhoramento está

documentada por fotografias e exempla­
res das plantas utilizadas.

O departamento de Fitopatologia é o

mais vasto de todos quantos se apresen­
tam .. De- facto as' doenças das plantas
constituem ainda, e apesar de todos cs
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Aspecto dum painel da exposição

progressos registados nos meios de luta,
à maior preoeupacão do agricultor.

Alguns painéis tratam de doenças da.
vinha, outros das plantas hortícolas, ce­

reais, fruteiras, batateiras e tantas outras.

A par destes painéis outros se expõem
em que são tratados com elevado espí­
rito cientifico, os problemas fundamentais
da vida e cultura das plantas como são
os que se referem ao estudo dos solos,
da botânica, da genética, do clima e suas

-

consequências, etc .. Conforme se de­
preende de um dos últimos painéis, a es­

tatística - objecto de um departamento
especializado - colabora com todos os

investigadores da Estação na interpréta­
ção dos resultados dos ensaios que, aos
milhares, se fazem em cada ano. Final­
mente, os serviços da Biblioteca assegu­
'ram a expansão das publicações da Estação.
em todo o mundo e, além de 2600 publica­
ções periódicas, contém mais de - 60000
espécies (livros, volumes de revistas e

separatas) que estão sempre ao alcance
do pessoal investigador da Estação.
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_A roores e madeiros de Portugal
II-EUCALI PTO

Por ALBINO DE CARVALHO

Eng. Silvicultor

(Conclusão do n.o 2495, pág. 373)

Duração da madeira

Pelo que respeita à duração, a madeira
_
de Eucalipto, quando mantida. ao abrigo
dá humidade, comporta-se bem, sendo,
contudo, bastante atacada por carunchos
pequenos - Lycus spp. -, quer estejam
secas, quer em vias disso, nas pilhas.
Estes insectos só atacam o borne.

Ao ar livre, nomeadamente em tra-
,vessas de caminho de ferro, esta madeira
é sobretudo destruída por uma Poliporá­
cea, a Trametes trabea cogumelo que nela
provoca uma podridão fibrosa, castanha­
-amarelada; outros fungos, como a Len­
zites quercina e a Trametes serialis, são
frequentes depredadores dos caibros e

, vigas das ramadas. Em postes e varolas,
é corrente a Trametes hispida.

Os tratamentos preservadores, c om

vista a aumentar a duração da madeira
de Eucalipto, não são fáceis; trata-se de
madeira difícil de impregnar. Pelos pro­
cessos de injecção em verde e de imer­
são a quente e frio, conseguem-se con­

tudo, resultados aceitáveis .. Pela primeira
técnica, podem melhorar-se as madeiras
destinadas a postes ou mesmo a constru­
ções rurais; pela segunda, as utilizadas
em trabalhos de carpintaria, em esteios
de vedação ou de aramação de vinhas etc ..
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Defeitos da rnadeíra

Os principais defeitos da madeira de
Eucalipto são: o fio espiralado ou totcido,
o lenho de tracção, a fissura de tracção,
as bolsas de goma e o cardimenlo. A pre­
sença do fio espiralado é muito grave
pelas consequências que tem no aprovei­
tamento das madeiras e revela-se, na ár­
vore, por fissuras na casca, as quais, dis­
postas em hélice, acompanham e denun­
ciam o enrolamento do lenho. Este defeito,
constitui a principal causa do descrédito­
desta 'madeira e do desprestígio do Euca­
lipto como essência produtora de peças.
de grandes dimensões. A várias causas.

se tem atribuído o aparecimento do defeito
nas espécies lenhosas, admitindo-se quase
sempre, a sua transmissão heriditária,
Contudo, parece que a ocorrência deve
estar relacionada com as condições eda­
fo-climáticas de desenvolvimento da ár­
vare. Assim, a selecção ,cuidada dos,
«sementões » - que deve preferir os indi­
víduos de fuste direito e sem pronunciado
enrolamento -, a constituição de povoa­
mentos especialmente destinados à pro­
dução de madeiras de grandes dimensões,.
de alto-fuste regular, instalados em terre­
nos leves, fundos e frescos, em regiões,
pouco ventosas e de clima suave e hú-
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mido, podem conduzir à formação de
madeira de aceitável qualidade. Deve
.acrescentar-se que os «paus» obtidos de
rebentos de toiça, nunca podem dar ma­
deíre de, construção i se, de facto, se pre­
tendem aproveitar tais rebentos para
-árvores, cedo devem suprimir-se os res­

tantes elementos da toiça, para que o

indivíduo escolhido possa desenvolver-se
livremente.

As fissuras de tracção resultam de
fortes traumatismos sofridos pela árvore
oe que provocam a brusca encurvadura

Intenso enrolamento do fuste do Eu­
calípto, revelado por fissuras helicoi­

dais da casca

do fuste, com tal interisidade que originam
-a rotura do lenho. Na maior parte dos
-casos, este defeito é .motivado pur des-
truidoras rajadas de vento, sendo, por
.isso, muito Irequente nas «estações» mais
desabrigades. Reduzem-se os perigos de

.. aparecimento deste motivo de deprecia­
-cão dos toros, constituindo povoamentos
densos e uniformes e evitando bruscos
-clareamentos.

O lenho de tracção e as bolsas de
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goma também resultam de acções mecâ­
nicas que sujeitam o sistema aéreo da

planta a tensões fortes, constantes ou

bruscas. Assim, o primeiro defeito apa­
rece com muita frequência na metade do
fuste exposto aos ventos dominantes ou

do lado corrvexo dos troncos encurvados
- com desvios geotrópicos motivados

por desequilíbrio da copa, ventos domi­
nantes,

.

desigual iluminação, etc .. As bol­
sas de goma, são menos graves do que
os meleiros dos Pinheiros.

Os nós não constituem grave defeito
namadeira de Eucalipto, sobretudo quando
as árvores se desenvolvem em povoa­
ment.o.

Vimos, ao referir algumas pragas e

doenças do Eucalipto, que ele é bastant.e

sujeito ao ataque de vários fungos que
provocam diversos tipos de cardimento,
desvalorizando ou mesmo inutilizando a

madeira e causando sempre o enfraque­
cimento ou a mort.e das toiças. De t.odos
os fungos, o mais vulgar é a Phellinus
torulas us, que provoca uma podridão al­
veolar castanha, chegando a formar
extensas 'galerias, aparecendo os carpó­
foros na base da árvore, junto ao colo.
A frequência com que est.e cogumelo se

encontra em quase todos os povoamen­
tos, deve ser responsável pelo elevado

. número de árvores de grande porte « car­

didas », Nas t.oiças, aparecem ainda a

Polyporus sulphureus - que pode trans­
mitir-se às árvores provenientes dos re­

bentos -, a Leptoporus imbetbis, que ori­

gina uma podridão fibrosa branca, e a

Lenzites quercitui; reconhecida pelas suas

frutificações coriáceas, e que produz uma

podridão lamelar branca.

Se os cuidados tendentes a evitar a

infecção das árvores pela Ph. torulasus
são difíceis de realizar, é possível, con­

tudo, nas talhadias, tomar medidas que
permitam mantê-las em bom estado sani­
tário. Assim, os cortes devem ser incli­
nados e lisos, para facilitar o rápido escoa­

mento das águas, convindo arrancar e

queimar os cepos ou partes deles infec­
tadas. Evitar, nas árvores adultas, feriçlas
profundas que possam expor o cerne.

Atender, sobretudo, ao colo e às raízes
mestras.
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Aproveitamento tecnológiéo

Os produtos lenhos os provenientes
dos eucaliptais são, sobretudo de duas
naturezas: madeiras de pequenas dimen­
sões e madeiras de grandes dimensões.
O aproveitamento destes dois tipos de

matéria-prima são, também, distintos.
Assim, as madeiras de pequenas dimen­
sões, em grande parte consumidas como

combustível, são utilizadas, tecnológica­
mente, na indústria química (pasta para
papel) e na produção de esteios para
vários fins, inclusivé para a exportação,
bem como na de varas e varolas destina­
das a construções rurais. Os esteios de

Eucalipto têm, também, aplicação na enti­

vação mineira, nomeadamente nas explo­
rações do sul do· País, pensando-se que
deveria fomentar-se a sua exportação.
De facto, as características mecânicas
desta "madeira, fibrosa, de lento rebenta­
mento, conferem-lhe propriedades meritó­
rias para a finalidade em questão, até pela
circunstância de dar o «alarme» quando
se avizinha qualquer desmoronamento.

Embora exista a tendência para redu­
zir o consumo das lenhas, deve referir-se
que a madeira de Eucalipto é bom com­

bustível e capaz de produzir carvão de

qualidade.
As madeiras de grandes dimensões

são utilizadas na construção civil, na

marcenaria, na carpintaria, na tanoaria,
em travessas de caminho de ferro, em

desenrolamento (fabrico de cestos e vasos,

«empalhamento» de garrafões, etc.), em

estacaria e mastros para barcos, etc ..

A madeira de Eucalipto tem sido também
usada como recurso no fabrico de formas
para calçado, embora não reúna as carac­

terísticas exigidas em tão delicada manu­

factura.

Estes são os aproveitamentos mais
correntes da madeira de Eucalipto. Nou­
tros campos se pensou já utilizá-la, nomea­
damente na produção de painéis de par­
tículas, sendo animadoras as perspectivas,
apesar de certas dificuldades que se

supõe de fácil resolução:
Além dos produtos -lenhosos, a rama

do Eucalipto é utilizada na extracção de
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óleos essenciais, com larga aplicação em

farmácia e em confeitaria. Existem, no

País, algumas fábricas que procedem à
destilação das folhas.

Mas, não estão exauridas as possibi­
lidades de aplicação dos produtos forne­
cidos pelos eucaliptais. Assim, no que
respeite aos aproveitamentos químico-tec­
nológicos, admite-se que a madeira pode
ser utilizada na produção de pastas alfa,
para dissolução, de pastas semi-quimicas,
de painéis de fibra e de furfural, com pré­
-hidrólise, e que, das cascas, se pode
extrair tanino. No fabrico de painéis de
fibra, é legítimo pensar no aproveitamento

Fissura de tracção em Eucalyptus globu­
lus Labill. com pronunciadissimos desta­
camento longitudinal no terço médio

do fuste

integral das pequenas árvores, compreen­
dendo também a casca.

Dentro das transformações físico-tee­
nológicas, espera-se que venha a ter
maior aceitação no fabrico de painéis de
partículas e mais larga utilização nas apli­
cações tradicionais, desde que se estu­
dem e fomentem as mais adequadas téc-
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nicas de conversão e de secagem. No que
d estas diz respeito, muito mal se tem

procedido ao aplicar a madeira tão difícil
os métodos tradicionalmente usados na

laboração do pinho. Por isso, os resulta­
dos são, na maior parte das vezes, bas­
tante maus, com elevadíssimo "Volume de

desperdícios, factos que muito têm ,con­
tribuído para desacreditar a madeira e

para desprestigiar a espécie como produ­
tora de peças de grandes dimensões.

Oportunamente, indicamos, de forma
sucinta, algumas normas que devem acon­

selhar-se na conversão e na secagem da
madeira de Eucalipto. Importa, porém,

Pormenor de fissuras de tracção em Euca­
lyptus globulus Labill.

criar a noção exacta de que ela exige
processos adequados de laboraçã.o, sem

os quais será muito improvável obter
resultados aceitáveis. Não há dúvida de
que a valorização e a reabilitação da
madeira de Eucalipto-referimo-nos, como
é evidente, a madeiras de construção­
depende, em larga medida, da tecnologia
da transformação ..
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O futuro da cultura do Eucalipto em

Portugal é, verdadeiramente promissor,
quer pela magnífica adaptação da espécie
a quase todos os nossos solos e elimas,
quer pelos extraordinários crescimentos,
quer, ainda, pela aceitação que os seus

produtos têm nos vários campos da in­
dústria. Basta reparar que ele produz, pre­
sentemente, a maior parte da matéria­

-prima transformada pelas nossas fábricas
de pasta para papel.

É possível, assim, que a superfície
ocupada por esta exótica continui a au­

mentar em ritmo até hoje inigualado. Jul­
ga-se, porém, que tal fomento não deve
faz er- s e indescriminadamente. V ári as
razões podem os especialistas em ques­
tões ecológicas, biológicas, silvícolas e

económicas, invocar a favor e contra a

expansão da cultura do Eucalipto no País.
De qualquer sorte, importa, de momento,
atentar no facto de que o incremento
a. que, por toda a parte, se assiste, mui­
tas vezes em detrimento de outras essên­
cias, pode levantar, no futuro, problemas
de certa gravidade, pondo em causa, até,
a sobrevivência de determinadas indús­
trias. Por outro lado, afecta o valor do
nosso património florestal.

Considerando, porém" a evolução re­

gistada e não sendo de admitir, nos pró­
ximos anos, inversão do critério de arbo­
rização nos terrenos particulares, há que
aceitar como realidade a existência do

Eucalipto como espécie produtora de
madeiras de grandes dimensões. Se assim
é, importa tudo fazer para melhorar a

qualidade dos seus produtos. Julga-se ser

possível caminhar em frente, em busca
deste objectivo, seguindo três vias:

a] selecção muito cuidada dos « se­

mentões », pelo que respeita ao defeito
fio espitolado,

bJ escolha conscienciosa das « esta­
cões » de cultivo j

c J tecnologia de conversão primária
adequada a madeira tão difícil.

Na reabilitação da madeira de Euca­

lipto cabe, assim, lugar da maior impor­
tância à Silvicultura.
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Algumas notas

SOBRE O CARRO DE BOIS
Por FERNANDO GALHANO

D E princípio o homem terá começado
por usar, como único meio de trans­
porte, o seu corpo vigoroso e duro;

e logo também o processo instintivo do
arrasto, na deslocação de pedras e tron­
cos mais pesados (des. 1- a, b). E da
facilidade com que os movia quando a

superfície de atrito era lisa, nasceu certa­
mente a ideia da zorra, que foi de início

possivelmente um simples ramo bifur­
cado (des. 1 - c).

Como todos sabemos, tal processo é
ainda hoje usado, principalmente no trans­

porte de .pedras. As zorras ou côrsos
actuais, ora aproveitam, como talvez as
desses tempos longínquos, o tronco bifur­
cado, ora são uma grade de paus espes­
sos e fortes, com travessas transversais
nas quais descansa a carga; quando reco­

bertas por um estrado de tábuas, são

empregadas na deslocação de' terra' a
pouca distância. Dentro desta categoria
de veículo estão certamente incluídos os

trenós dos países frios, ou aqueles que
em certas zonas montanhosas e arbori­
zadas transportam para os vales os toros
de árvores abatidas.

Na nossa Ilha da Madeira é este tam­
bém o grande processo tradicional de

transporte. A ilha é de tal modo aciden­
tada, com vales tão profundos e abruptos,
que só há poucos anos ali existem estra­
das para carros. O próprio carro de bois
encontrava-se apenas na ponta ocidental,
de terras mais planas (carro por sinal
muito parecido com certos carros da

Beira-Alta). A côrsa, então o único pro-.
cesso de transporte, além do carreto às
costas ou das «macas», é um trenó que

GAZET.A DAS ALDEIAS

desliza nas lascas de basalto com que
são calcetados os estreitos sinuosos e

longos caminhos. Puxada a bois ou a

muares no Funchal, a vacas ou a gente
pelo resto da ilha, ela conduz tudo o que
é preciso transportar, desde o vinho à
cana do açúcar, e da lenha aos cachos
de bananas.

A côrsa é constituída por dois pran
chões postos de cutelo (desenho 2), uni­
dos por três ou quatro travessas (outras
vezes, em lugar dos pranchões, são sim­
plesmente 2 troncos a toda a grossura);
à travessa da frente estão amarradas as

solas, uma ou duas conforme o tiro é
feito por uma junta ou um único animal.
Côrsas mais leves, reduzidas a uma

ligeira armação de tabuasitas, são usadas
pelos miúdos para irem buscar lenha aos

altos, na zona dos matos, que depois
guiam correndo pelos caminhos abaixo,
com uma perícia de pasmar.

*

* *

Foi o rolo que em seguida aproximou
o homem da descoberta da roda? Rolo
ou rolos, sobre os quais se iriam rolando
madeiros ou calhaus (des. 2 - d), podem
ter, com efeito, pelo adelgaçamento entre
as duas extremidades (des. 2 - e), cons­
tituído o , primeiro rodado. Ainda actual­
mente é sobre rolos que se deslocam
pedras e cargas pesadas, e o seu uso é
geral e constante em qualquer dos nossos
pequenos portos de pesca, para o deslo­
camento dos barcos no areal.

De qualquer modo, o factor decisivo
para o desenvolvimento do transporte
sobre veículos, foi a domesticação de
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animais, que passaram a fornecer a força
de tracção.

O carro propriamente dito parece já
existir em certas zonas da Península
antes da Idade do Bronze. Mas os dese­
nhos insculpidos em pedras, que indicam
essa existência, são de tal modo primiti­
vos e esquemáticos que não fornecem
sobre eles senão uma informação precá-

colas e de transporte geral: um carro de
leito curto e sólido com um robusto eixo
móvel e duas rodas cheias (reforçadas
muita vez por travessa cruzadas), e

puxado por uma junta de bois. Carro
"

representado em numerosas esculturas e

desenhos gravados. os quais evidenciam
a sua semelhança com o carro rural por­
tuguês puxado a bois, tal como ele, nas

Tia e duvidosa. Eles parecem mostrar,
contudo, figurações de carros de duas e

quatro rodas, o que, pelo grau de evolu­
ção que estes últimos representam, e

pela falta de ferramenta indígena neces­

sária para o seu fabrico, lhes atribue ori­
gem oriental. E só mais tarde, com a

conquista romana, que o uso do carro

se deve ter espalhado verdadeiramente
por toda a área do que é actualmente
Portugal. A espantosa máquina adminis­
trativa e técnica, cortando estradas pelas
regiões mais montanhosas, e pondo em

cultura as terras dos vales até aí cobertas
por matagais e florestas, tornou sem

dúvida indispensável a sua divulgação.
. O carro introduzido foi, como é natural,
o usado pelo invasor, em trabalhos agri-
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Desenho 1

suas variantes, se encontra ainda em

muitas zonas do Pais.

* *

Dessas variantes do carro de bois
tradicional português,' tal como ele' che­
gou até aos princípios deste século, a

móis importante é a da forma do leito,
estrado ou chedeiro. Em grande parte do
Norte e do interior beirão, o esqueleto
desse estrado é formado pela comprida
cabecalha central, à qual se unem à
frente as duas chedas encurvadas: várias
travessas ligam ou encadeiam estas três
peças. Numa segunda forma, usada pelo
litoral central, pela Estremadura, e pelo
Alentejo (enquanto aliexistiram), o estrado
é rectangular, sendo assim as peças que
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representam as chedas completamente
direitas. E por último, em oposição a

estes dois sistemas, que são no fundo
relativamente afins, o chedeiro do carro

para começar, o carro de bois (carro
chião ou carro manchego) desapareceu
ràpidamente, substituído pelos carros de
machos i como último vestigio poder-se-á

quando muito en­

contrar uma ou

outra rodadesman­
telada, semelhante
às minhotas, mas

demuito maior diâ­
metro. No Noroes­
te é o chedeiro que
sevaimodificando,
multiplicando-se a

peça que passa a

substituir a parte
curva das che­

das, peça que passa a fazer a união
à cabeçalha, e que é geralmente conhe­
cida por marmela. Esta modificação é
intensa em zonas mais penetradas por
ideias e processos. modernos, e onde por
outro lado o carvalho de que as chedas
eram feitas rareou e se tornou caro i

todas essas peças passaram a, ser de
pinho e de factura mais barata. E pois à
área a norte de Braga, ou ao Riba-Douro
e bacia do Támega.i que terá de ir, quem
.quiser encontrar com abundância carros

de chedas encurvadas. Também o velho
rodado de eixo móvel desapareceu quase
por completo em grandes áreas do litoral
nortenho, mais progressivas ou abertas,
substituído pelas rodas de raios, de eixo
fixo.

Desenho 2 - Côrsa da Ilha da Madeira

do Norte e Leste trasmontano apresenta
uma configuração e factura totalmente
diferente: a cabeçalha não existe - pelo
menos nos moldes das outras-, e o jugo é
aplicado à ponta dum tronco que se abre a

meio em.' quase todo o seu comprimento,
sendo estas metades duma peça inteiriça
que, convenientemente afastadas e en­

curvadas, desempenham o papel das
·chedas.

Mais ou menos acompanhando estas
formas do estrado, os rodeiros (com diâ­
metros maiores ou menores, ou mais ou

menos vazados) e outros pormenores
caracterizam formas secundárias regio­
nais, por vezes muito definidas. Essas
formas devem ter tido talvez pequenas
transformações muito lentas, ou manti­
.veram-se mesmo sem qualquer mudança,
até aos começos deste século. Desde
então para cá a transformação é mais

-rápida e profunda .. Para além do Tejo,

É sobre alguns pormenores de vários
carros de bois que .se falará no próximo
artigo.

/'
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CAÇA E PESCA-

Para quando o Rio Minho?

No meu artigo anterior, apresentei
algumas das reacções colhidas na

Galiza, quanto à necessidade de
um bom entendimento entre Portugal e

Espanha, para num esforço conjunto dos
dois países, se entrar num caminho de
protecção eficaz às espécies que do Atlân­
tico vêm ao Rio Minho para procriar.
E se nós, portugueses, desejamos esse

entendimento, também os nossos vizinhos
o pretendem.

Será assim tão difícil entrar nesse

caminho?
Recordemos.
Houve um regulamento acordado entre

os dois países peninsulares, que vigorou
desde Julho de 1897. Era bom? Era mau?

Não vem agora ao caso discuti-lo.
Bastará dizer somente que esse regula­
mento existiu até aos princípios do regime
republicano em Portugal, e nessa ocasião,
o país vizinho denunciou-o. E desde
então nada mais houve que não fosse a

orientação que as autoridades, de uma

e de outra parte, entendiam dever dar à
pesca e fiscalização - talvez um tanto

apoiados no regulamento denunciado­
mas, na verdade, sem mais qualquer.
entendimento entre os dois Governos,
através de um novo acordo concertado
em comum e firmado como é de uso.

Nesses tempos, o Rio Minho era riquís­
simo em peixe que ali vinha desovar.
E tão rico era, que foi fácil admitir sem
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remorso a pesca exaustiva, legal e ilegal.
que nos trouxe até à situação angustiosa
presente.

Passaram anos e em 1953, todos os

jornais deram conhecimento, com o maior
relevo, às reuniões de Novembro e De­
zembro daquele ano, da comissão Luso­
-Espanhola nomeada pelos dois Governos
peninsulares para solucionar o assunto.
e do trabalho da qual saiu um projecto
de novo regulamento.

Perguntarei também. Seria bom esse

regulamento projectado? Seria mau?
Também não sei. Apenas se conhece

que ele baixou à Comissão Internacional
de Limites, e aí ficou.

Parece saltar imediatamente à ideia
que só haveria duas soluções para o tra­
balho apresentado pela Comissão Luso­

-Espanhola:

aJ - se era útil, que fosse por diante
a sua execução i

b] - se tinha defeitos, que se fizesse
o necessário para o corrigir.

Mas deixá-lo esquecer... é que me

não parece solução condigna perante a

importância da matéria.
.

Quando em 1956 fiz parte, juntamente
com o meu amigo e confrade na pesca.
o Dr. António Carvalho de Pinho, de
Monção, da comissão nomeada pelo
então Ministro da Economia, Dr. Ulysses
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1. que o Rio Minho é o único
rio salmoneiro de Portugal e os seus

salmões são dos que atingem maior

peso na Europa;
2. que o Rio Minho tem tru­

tas mariscas das maiores do mundo
(El Salmon y su Pesca en Espana, .

Direccion General del Turismo);
3. que o Rio Minho tem

afluentes em condições óptimas
para o seu aproveitamento como

«Reservas Nacionais de Pesca» para
trutas (comum e marisca);

4. que no Rio Minho não
existe qualquer defeso e fácil será
iludir o cumprimento das leis das
águas interiores do pais vendendo-
-se na região e nas que lhe são mais
chegadas (podendo até fazê-lo de lés a lés de Por­

tugal pela facilidade de comunicações) es espécies
defendidas em tal periodo, bastando para isso que
se alegue a proveniência deste rio do norte;

5. que o rio Minho tem no sável uma fonte
notória de proventos para os pescadores profis­
sionais;

6. que a lampreia influi turisticamente dando
movimento extraordinário a hotéis e casas congé­
neres da sua margem esquerda;

7. que as espécies menos valiosas (bogas,
escalos, robalos, tainhas, mugens, savelhas, solhas,
enguias, etc.) só por si são fonte de receita- apre- .

ciável para os profissionais e motivo para pesca
desportiva sedentária a não desprezar;

Cortez, para o assunto das
águas interiores'do país, ti­
vemos' a surpreza de saber,
no início dos nossos traba­
lhos, que o caso do Rio Mi­
nho estava excluído do nosso
estudo, visto tratar-se de rio
fronteiriço e portanto sob a

jurisdição do Ministério da
Marinha.

O Rio Minho era por­
tanto ... tabúl

Mas, mesmo assim,
quando em Lisboa se fez a

entrega do trabalho da co­

missão ao referido Ministro,
o Dr. António Pinho fez a

entrega de um a «moção»
por ele redigida, e que am­

bos subscrevemos, que dizia:

Os rios limitrofes terão regula­
mentos especiais estudados de
acordo com a Espanha e de entre

_ eles devemos chamar a atenção em

especial para o caso do Rio Minho.
E assim, considerando:
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Enquanto o SALMÃO luta desesperadamente contra as correntes
para atingir desovadouros ideais, o HOMEM corta-lhes o cami­

nho com barragens intransponíveis ...

8. que o salmão diminui assustadoramente
sendo de admitir a sua extinção (caso já verificado
nos rios Lima e Cávado);

9. que o, sável é cada vez menos abundante;
10. que a truta marisca escasseia;
11. que até a prolífica lampreia começa a

rarear;
12. que o fomento de tal valor piscícola tem

que merecer a atenção superior, ho que seguimos
a opinião expressa pelo Deputado sr. Dr. Cerveira
Pinto no aviso-prévio na Assembleia Nacional,
cuja moção final foi aprovada por unanimidade;

,

'13. que o POSTO AQU!COLA DE MONÇÃO (dos
Serviços Florestais e Aquicolas) fica situado e em

condições de repovoar intensa, contínua e profí-
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cientemente este curso e terá que ser dirigido por
, técnico especializado, lógico parece que seja parte
integrante do sistema de vigilância e de defesa a

,

montar r

14. que um racional aproveitamento poderá
, transformer a maior riqueza piscícola do País em

rio de fama mundial para a pesca do Salmão e da
Truta marisca, pelo estabelecimento de «Reservas

: Internacionais de Pesca» de um custo ridículo pela
,

simplicîdade da sua execução; .

,

15. que no seu troço comum a portugueses e

espanhóis só do nosso lado há uma estrada que
,

o acompanha em toda a sua extensão, servindo
povoações que fàcilmente darão guarida a todos
os nacionais e estrangeiros que o demandem;

16. que o Tratado de Navegação e Comércio
com o país vizinho (sob o qual foi estabelecido o

Regulamento de Pesca no Rio Minho de 1897) foi
,

denunciado pelo Governo Espanhol em 1913, não
existindo outro que o substitua;

17. que para a organização da pesca fluvial
profissional e desportiva, todos os rios sem ex­

cepção devem depender de uma só entidade, ao

que aliás se refere igualmente a MOÇAO XLVII
das resoluções finais do IV CONGRESSO NACIONAL

,

DE PESCA (1955) ;

- a Comissão nomeada por Sua Excelência
o Ministro da Economia para elaboração de uma

nova lei de pesca nas águas interiores do País,
I formula o voto de que SEJA PROCURADA E POSTA
, EM EXECUÇÃO COM URGÊNCIA UMA SOLUÇÃO PARA
QUE A PESCA NO RIO MINHO SE REGULE EM UNI-

,

DADE DE VISTAS COM AS LEIS PARA AS ÁGUAS INTE­

RIORES, não só na parte industrial como ainda pelo
lado desportivo, o que constitui atractivo turístico
do mais alto valor - o que é fácil de verificar pelo

, número de pescadores (nacionais e estrangeiros)
,que o têm frequentàdo, apesar de francamente

: empobrecido por ausência absoluta de repovoa­
,
mentos, defeso inobservado, de vigilância efectiva
totalmente descurada, além dos numerosos méto­

: dos. de pesca exaustiva, desaconselháveis por
; perniciosos mas que são de uso corrente e per­
. mitidos.

Claro que foi mais um papel que ficou
a dormir. No entanto teve a sua vanta­

'gem, pois assim, o Ministro da Economia
ouviu falar com extraordinária insistência
do Rio Minho; foi portanto uma peque­
nina achega para despertar a atenção de
um membro do Governo que tão interes­
sado se mostrou no' assunto.

Lembra-me até, na conversa amena

que o Dr. Ulysses Cortez, tão amàvel­
mente concedeu aos membros da Comis­
são, terminada a parte oficial da audiên­
cia, o interesse do Ministro ao ouvir a

descrição colorida que o Dr. António
Pinho lhe fez das trutas mariscas do
Minho, da sua pesca desportiva,' e até
das suas virtudes e delicia na parte culi-
nária! Teve sua graça... .

f
Mas voltemos ao rio e às suas riquezas.

Estaremos ainda em posição de se

voltar à situação antiga de colossal abun­
dância de SALMÕES, TRUTAS DE MAR,
sAVEIS E LAMPREIAS? Poder-se-á ainda
conseguir a recuperação integral da posi­
ção que se deixou perder?

Não me parece. Os tempos são outros.

Barragens sem passagem para as espé­
cies migratórias; águas impuras e poluí­
das por dejectos, esgotos industriais e

mineiros, tudo vern dificultar imenso a

tarefa de agora.
Quer isto dizer que a acho impossí­

velou difícil? Nada disso. Situações muito
piores têm sido vencidas por esse mundo
fora.

Portanto, mãos à obra, porque temos

possibilidades de obter um resultado
magnífico, pelo menos em três espécies:

SAVEL, de tão precioso valor alimentar
e económico;

LAMPREIA, absolutamente necessária
à famosa culinária local, atractivo sem

discussão para as correntes turísticas da

região;
TRUTA DE MAR, de valor incalculável

para a pesca desportiva, portanto, para
o desenvolvimento do turismo.

Quanto ao SALMÃO, o caso é talvez
. um pouco diferente, que deixarei para
o próximo artigo.

�
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TURISMO

)tA. na realidade, uma euforia de "turismo"
e "folclore", acaso desmedida. .

Mas somos assim: já nos convence­

mos que o comezinho emparcelamento de uns

oitocentos hectares va1orisados pela ajuda de
umas centenas de contos de obras do Estado
-eram a carta de alforria do agro lusitano ...

Somos assim...
'

Agora é também o turismo e o folclore.
Escreveu-o, há dias, um dos nossos maiores

jornalistas: o turismo é arma de dois gumes:
entrada de divisas por uma banda; entrada,
simultânea, de péssimos costumes alheios ...

Defendamo-nos o mais possive1 desse se­

gundo aspecto do turismo, especiã1mente o

turismo barato, que mais vale um turista de

grande classe - um inglês da Madeira! - que
dez turistas de classe baixa, esses franceses de
carro atrelado que trazem com eles cama, mesa
e roupa lavada, ou não.,.

Aliado do turismo é o chamado folclore.
Claro que o actual folclore nada tem do inicial
folk lore.

O que por ai anda é, salvo tão raras quão
honrosas excepções, da peoria que se possa
conceber.

ENSINI\MENTOS ÚTEIS

(De Rádio Rural)

o pinheiro bravo, como essência de
luz, precisa de boa iluminação para poder
desenvolver-se satisfatoriamente, Nos

povoamentos novos, a falta de luz reve­

la-se frequentemente pelo desfolhamento,
aparecendo as árvores despidas de folhas
e sem renovos. Nos povoamentos mais
velhos (30-40 anos), a densidade econó­
mica faz com que os pinheiros fiquem
muito altos e delgados demais, termi­
nando numa pequena copa com poucos
andares, fracos e quase sem folhas.
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E FOLCLORE

Pela CONDE D'AURORA

Por princípio, tudo quanto é museoficado,
perde a frescura natural-como a forçada flo­
ração de estufa,

E o par de namorados romeiros, rodopiando
na pójeira acre e luminosa da serra, rodeados
da figuração de presépio Machado de Castro
da aldeia, orquestrados pelos mil ruidos da
terra livre e vegetal-encerrados, enjaulados
nas táboas sepulcrais de um palco cenografado
a papelão, perde, logo de entrada, 50 % de
valor.

Mas se a mão do homem os começa a espe­

zinhar, a alindá-los, desde a marcação val­
seada da revista à indumentária teatreira, então
lá se vão os outros 50 % sobrantes.

E esta compita de tantos ranchos folclóricos

múltiplos e seguidos como as letras do alfabeto
(do alfabeto chinês, porque se fossem só 23 ... ) I...

Jardins zoológicos - salvo o devido res­

peito ... pelos jardins zooloqicos ...
Travemos, fiscalizemos, disciplinemos, coor­

denemos, essa destravada, não fiscalizada, in­
disciplinada e descordenada vaga alterosa e

extensa do tão falsamente chamado folclore
- principalmente quando arma no chamado
"rancho folclórico" passeante.

I

No seu próprio interesse, senhor agri­
cultor, proceda aos desbastes necessários,

Através das cortinas de abrigo conse­

gue-se criar o micro-clima capaz de ate­
nuar o efeito nocivo dos ventos, impe­
dindo a perda das .águas do solos, prote­
gendo as culturas herbáceas das radiações
solares excessivas, favorecendo a fotos­
síntese, além de se regularizar a distribui­
ção da água das precipitações atmosféri­
cas, a evaporação, o regime dos rios etc ..

Por este meio das cortinas de abrigo,
senhor agricultor, ajuda-se a restabelecer
o equilíbrio floresta-agricultura.
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II - FRUTICULTURA

N.O 51 - Assinante n.a 44051 - Odivelas.

ESCOLHA DE LARANJEIRAS

PERGUNTA - Venho pedir o favor de me

indicar onde poderei obter determínsda variedade
de laranjeira que .conserva o fruto na árvore até
bastante tarde.

Acontece que eu tenho na minha quinta umas

laranjeiras cujos frutos, se ficam na árvore um

período mais longo, nunca excedendo Abril ou

Maio, se não caem acabam por secar.
.

Ora, nas Termas de Monfortinho, nas terras
do sr. Conde da Covilhã, em frente ao balneário,
existem algumas laranjeiras que conservem os fru­
tos até bastante tarde, até quase Outubro e, assim,
'eu gostaria de adquirir algumas desta variedade,
pois tenciono plantar umas duas dúzias de laran­
jeiras e tangerineiras numa pequena propriedade
que possuo nas Termas de Monfortinho, cujo ter­
reno é novo tendo sido alqueivado com uma pro­
fundidade de nada menos de um metro.

Também gostaria de saber se será possível
fazer-se lá a plantação de uma amendoeira.

Aproveito também para pedir o conselho sobre
que espécie de barbado será mais indicado plantar
na citada propriedade.
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RESPOSTA� A variedade de laran­

jeira tardia mais aconselhável é a Valen­
cia Late, variedade que aconselhamos
para a propriedade referida.

São ainda aconselháveis as meio tar­
dias -Setúbal, Vale de Besteiros ou Tua.

Pelo que se refere a tangerineiras
as mais aconselháveis são:

Setubalense

Carvalhal, esta possivelmente é um

híbrido de laranjeira e tangerineira
Satsuma.

Não tem o mnumo interesse cultural
a plantação duma amendoeira, muito espe­
cialmente numa zona que não tem condi­
ções para esta cultura.

Se, porém, desejar ter uma amendoeira,
poderá plantá-la, pois esta vegetará, mas

não lhe prometemos que tenha amêndoas.
Na altura actual é condenável a cul­

tura dispersa de espécies e variedades,
muito mais ainda quando estas se não

adaptem às regiões.
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Não resistimos à tentação de deixar
um conselho a todos os Senhores lavra­
dores, cultivem apenas aquilo para que
tenham mais possibilidades e não tenham
a preocupação que os antigos tinham, de
produzirem tudo.

No caso particular das fruteiras deve­
rão, aqueles que têm condições para tal
e só esses, constítuir pomares, apenas
com uma espécie, e dessa espécie apenas
com duas ou, no máximo três variedades.
Lembrem-se que hoje a cultura é cara e

que não podem dispor de mão-de-obra,
que têm de produzir barato, e, finalmente,
que é absolutamente necessário sujeitar
as fruteiras a um esquema de tratamentos
complexo, o que só é possível se estas
estiverem juntas num pomar devidamente
ordenado.

Quanto a porta-enxertos de videira
aconselhamos, para as variedades: Rufete,
Catelão, Tourigo, Moreto e Arinto o

Teleck 5 BB, para o Hercial o 161/49 ou

o 110 R para o Rabo de Ovelha o 110 R
ou o 99 R.

Conforme as castas que tenciona cul­
tivar assim deverá escolher os porta­
-enxertos.

O que deu melhor afinidade com a

maioria de castas foi o Teleck 5 BB.­
Madeira Lobo.

VII- PATOLOGIA VEGETAL­
E ENTOMOLOGIA

N.O 52 - Assinante n.O 45092 - Barcelos.

ENXERTIA DE VIDEIRAS

PERGUNTA - Tenho uma propriedade onde
há 4 anos venho plantando e enxertando videiras,
sem resultado. Os garfos que tenho empregado
são de tinto e borraçal em cavalo Jaquez porque
noutros prédios têm-me dado bom resultado.
A forma de enxertia é no chão e cobertos com

montículos de terra. Todavia, depois de passada a

época, nota-se nos enxertos, ao descobri-los, umas
manchas brancas, daí evoluindo para o apodreci­
mento. Neste sentido envio uma amostra para
exame.

Que doença será e como devo tratá-la?
Além do exposto, outros pouco desenvolvem,

ficam de elos muito curtos e com vários rebentos
em alguns dos seus olhos. Tratar-se-a da maramba?

Tinha pensado fazer .uma adubação associada
de Nitrofoska e Fitobor. E de aconselhar?
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Mais ,declaro que no referido prédio, tenho
usado para adubação o estrume de curral e o

Nitroíoska , só o ano passado nada mais empre­
guei do que uma boa calagem. No entanto, os

enxertos voltaram a aparecer com a mesma doença.
Em face do exposto, venho pedir o favor de

me informar o que se lhe oferecer sobre o assunto.
Em consequência desta doença, tenho grande

quantidade de enxertos com perfuração e outros
com princípio disso. Ainda poderei remediar o mal?

RESPOSTA -Nenhuma perfuração
que pudesse ser levada à conta de estra­
gos de parasitas do tipo lepidóptero, co­

leóptero ou outros foi encontrada na

material remetido. O apodrecimento veri­
ficado nas zonas de enxertia, deve em

nosso entender, ser devido principalmente
a uma imperfeita condução da técnica
desta prática.

Tenha presente que a boa soldagem
duma enxertia é sempre função da boa
afinidade entre o garfo e o porta-enxerto.
Os variados pormenores da sua execução
devem ser respeitados, nunca facilitados,
e de forma alguma diferenças notáveis
de calibre devem existir entre as partes
postas em contacto. Este mesmo deve ser

perfeito e se possível isolado por um

mastique.
A escolha dos porta-enxertos mais

próprios, quer para o terreno quer para
a variedade a enxertar é norma que o

sr. Consulente deve conhecer.
Sobre esta escolha permita-nos suge­

rir-lhe:

a - Terras fundas e frescas, ou terras
secas de sub-solo fresco ou com possibili­
dades de rega - Corriola ou 420-A, este

especialmente para castas brancas.

b - Terras secas, de meia encosta­
Teleck 8 B- especialmente para castas
brancas : 161/49 especialmente para cas­

tas tintas, muito principalmente Vínhão.
- Benevides de Melo.

N,O 53 -r- Assinante n.O 44521 - Bragança.

PRAGA DE RATAZANAS

PERGUNTA - Numa propriedade do campo
apareceu uma pragGl de ratazanas que me tem cau­

sado danos, tanto nas culturas como nas águas que
fazem perder.
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Comprei na farmácia um remedio cRatasana,.
que apliquei conforme indicação do fabricante, mas
não deu resultado. Apliquei também várias drogas
e também não obtive resultado. Por tal motivo,
venho pedir o favor de me indicar a maneira de
exterminar esta praga.

RESPOSTA-Vejamos o seu problema;
Uma infestação de «ratazanas» danifica­
-lhe as, suas culturas pelas roeduras que
certamente provoca e complementar­
mente as galerias que escavam tais roedo­
res relvovendo-Ihe o terreno desviam-lhe
as águas dos sítios para onde as pretende
encaminhar.

Devemos esclarecer que o murino
«ratazana» não é muito animal de
«campo». Por vezes surge em laranjais
mas não é corrente.

O éxtermínio da praga nem sempre é
fácil, porém existem hoje no mercado
raticidas do tipo «Brumaline E» de ele­
vada eficácia raticida. A sua aplicação
com os cuidados que preceituam os fabri­
cantes estamos certos que lhe poderá
reduzir de forma muito apreciável a popu­
lação destes indesejáveis roedores. - Be-
nevides de Melo.

'

XVII - ENOLOGIA

N.O 54-Assinante n,O 20440-Coimbra.

SOBRE TRÊS VINHOS

PERGUNTA - As 3 amostras de vinho que
envio, são de vinhas situadas perto umas das outras,
em terrenos sensivelmente da, mesma natureza e

com castas de videiras também semelhantes.
A vindima fez-se em boas condições, sendo o

mosto mexido três vezes por dia e tendo levado a

água necessária para que o vinho ficasse com cerca

de 12,50.
Por cada 100 litros levou também 10 gramas,

de metabissulfito e 50 de ácido tartárico.
As vasilhas em que foi lançado o mosto, peque­

nos tonéis de cerca de duas pipas cada um, foram
antes cuidadosamente lavadas, primeiro com car­

bonato de sódio, na dose de 500 gramas para 10
litros de água, e, em seguida, com Trosilina F. Bayer
na dose de 40 gramas para os mesmos 10 litros de
água.

O vinho do tonel a que se refere a amostra
n.o 1 deixou de eferver » por alturas de Janeiro i
mas o dos outros dois tonéis continua a «ferver»,
sentindo-se perfeitamente crepitar quando se aplica
o ouvido ao batoque, e está turvo, como verificará
pelas outras amostras (n.o 2 e 3).
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Muito grato ficarei, pois, se quiser fazer o favor
de me dizer:

1.0 - Qual é a doença deste vinho?

2.0 - Qual a maneira de o tratar, se tem trata­
mento?

3.0-Qual a maneira de evitar que ela se

repita?

4.0 - No caso de não sêr possivel tratá-lo, pode
utilizar-se o vinho para consumo da casa agrícola?

Desejo ainda esclarecer que o meu vinho cos­

tuma clarificar apenas em Fevereiro ou Março e

por isso aguardei até agora.

RESPOSTA-Os vinhos n.OS 1 e 3 têm
realmente 12,50 de álcool.

O vinho da amostra n.o 2 tem apenas
12,30•

- Vinho da amostra n.o 1 encontra-se
em bom estado sanitário.

Não descuide os atestas e trasfegas.
- Vinhos da amostra n.o 2 e 3, têm

já uma acidez volátil alta, mas dentro da
lei (1,06 e 1,09). Podem ser consumidos e

até vendidos.
De futuro, terá de arejar esses vinhos,

durante a fermentação. O seu poder de

conservação é no entanto difícil.

Pode fazer o tratamento seguinte:

1.0 Trasfegue sem arejamento, se os

vinhos estiverem sobre as borras.
2.0 A cada 100 litros de vinho aplique:

Ácido tartárico. . . 20 gramas
9 gramasTanino ..

3.0 No dia seguinte aplique, por
hectolitro:

Metebissulfíto.,.. 11 gramas

4.0 Conserve esses vinhos sempre
bem atestados. - Pedro N. Bravo.

I VINHOS - AZEITES - Execntam-se todas as análises de Iviabos e seus derivados, azeites, banhas, manteigas e

IIOdOS
os prodnlos de allmeolaçiio. 'Venda de lodo o mate-

I
rial de allállses e reagentes, Cursos de apreadíeageæ de
anáUse. e Iralamenlo de' vinhos. Análtses de recnrso e

perltagell' em Laboralórlos Oficiais, por lécnlco dtplo­
mado. Dirigir ao Estabelecimento Vlno·Vito, R. Cals de

Sanlarém. 10-1.0 dlrl.o-LiSBOA-Telefone P. B. X. "7130
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XIX-MEDICINA VETERINÁRIA

N.O SS - Assinante n.O 40698 - Cabeceiras
de Bastos.

QUEDA DA CAUDA EM LEITÓES

PERGUNTA - Agradecia que me informas­
sem qual o tratamento que será preciso fazer a fim
de evitar que caia a cauda dos leitões.

RESPOSTA - A queda da cauda dos
leitões, é devida a infecções que se en­

xertam muitas vezes devidas a pequenos
traumatismos, outras vezes são ocasiona­
das directamente por infecções transmi­
tidas pelas camas, quando não sejam
motivadas por deficiências alimentares.

Convém fazer uma desinfecção rigo­
rosa das pocilgas, com soluto fervente
de Antigermina - (uma colher das de
sopa para um litro e meio de água). Cre­
mação das camas. Proceda-se a caia­

ções das pocilgas, com leite de cal.
Inspeccione a cauda dos leitõezinhos,

e verificando qualquer anormalidade, apli­
que-se duas ou três vezes ao dia, «Tin­
tura de Merthiolate», em pincelagens.

Esta operação também poderá ser

efectuada como medida de profilaxia.
Também se poderá ensaiar o soluto

alcoólico de cloranfenicol, a 10 % para
tratamento.

O soluto de Adergon, como o soluto
alcoólico de azul de metilénio, a 5%,
podem dar resultados satisfatórios, para
atingir o desiderato em vista, evitar que
a cauda dos leitõezinhos seja atingida
por necrose e fique reduzida a um pe­
queno segmento. - Carrilho Chaves.

XXIII - DIREITO RURAL

N.O 56 - Assinante n» 44983 - Celorico de
Basto.

DESABAMENTO DUM MURO SUPORTE

PERGUNTA-Em Dezembro último, verifiquei
que um muro de suporte, com cerca de 4 metros

de altura, da propriedade de um vizinho, tinha
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saido do prumo e ameaçava cair sobre um meu

prédio.
Chamei o vizinho e mostrei-lho, dizendo que

se este caíse causar-me-ia grande prejuizo nas

videiras de um bardo que tenho junto, ao que ele
respondeu que ainda estava seguro e que não caía
por enquanto, e nada fez para o evitar.

Mas, no principio de Fevereiro findo, o muro

sempre caiu sem temporal de qualquer espécie,
causando-me o prejuizo previsto.

Dei conhecimento ao mesmo e disse-lhe que
tinha pressa de ter a leira limpa para a plantar de
batatas sequeiro, e caso ele retirasse a pedra e terra
caídas, sem demora, dava-lhe cerca de 4 carros de
pedra que possuía naquele local e junto da der­
rocada. Ele aproveitou, levou a minha pedra e a dele
e não só não retirou a pouca terra caída como lan­
çou no meu terreno a terra e o cascalho que tirou
das escavações para os alicerces do novo muro e

ainda da saibreira que em parte existia a servir
também de muro de suporte e que agora substituiu
por pedra.

Findo este serviço, recusa-se a retirar tudo o

que lá deitou, aconselhando-me a espalhá-lo no

meu terreno e, quanto ao desabamento, disse-me
que não podia estar debaixo do muro a segurá-lo
e que não se recorda de eu o ter avisado anterior­
mente à sua queda.

Em face disto, pretendo saber:

1.o-Quem tem a obrigação de retirar do meu

terreno a terra e pedras caidas no acidente?

2.0-Ele podia utilizar, sem minha autorização,
o meu terreno para construir o muro de suporte e

lançar-lhe as terras das escavações?

3.0 -Não terá ele obrigação de repo-lo nas

condições anteriores?

4.0-Não terei direito a indemnização pelo pre­
juízo sofrido nas videiras?

5.0 - Como o terreno não tem água de rega,
não terei direito, também, a ser indemnizado pelo
impedimento do seu cultivo nô quadra própria?

RESPOSTA - Tem o Senhor Consu­
lente razão em todos pontos da sua con­

sulta. Assim, responderei:

À l.a pergunta - O proprietário do
muro, como é óbvio i

A 2.a pergunta - Não i

À 3.a pergunta - Sem dúvida i

A 4.a e 5.a - O proprietário do muro

tem que indemnizá-lo por todos os prejuí­
zos efectivamente sofridos, e que tiveram
a sua causa na queda do mesmo muro ..

- A. M. O. Pinheiro Torres.

437



-
*'

- N.» 57 - Assinante n.O 44 793- P�'J1pilhosado Botão.. .

ÁRVORES E VALAS JUNTO À EXTREMA.

ARRANQUE COERCIVO DE EUCALIPTOS

PERGUNTA --: Comprei um prédio constituído
por olival e vinha, o qual confina com um pinhal
pertencente a outro inquelino, pinhal esseque tem
junto à extrema pinheiros bastante fortes que me

prejudicam bastante, tanto as oliveiras como qual­
quer cultura que faça nesse terreno.

1.0 - Posso abrir uma vala junto à extrema,
cortando as raízes, ou terei que deixar alguma dís-'
tância entre a vala e a extrema?

.

2.0 - No caso de não poder deixar.vala aberta,
poderei abri-la fechando-a depois?

- •

3.0 - Comprei este prédio o ano passado e o

dito inquilino já tinha no referido pinhal uma car­

reira de eucaliptos plantados há uns 3 anos e à
distância da minha extrema de uns 10 metros.
Poderei obrigá-lo a arrancar os eucaliptos? Como
proceder?

O dito inquilino já declarou que não arranca

os eucaliptos, nem nunca corta pinheiro algum.

RESPOSTA - 1. Dispõe o art. 2317.0
do Código Civil que o dono do prédio
vizinho a qualquer plantação de árvores
ou arbustos pode arrancar e cortar as

respectivas raízes que, se introduzirem no

seu terreno, bem como os ramos que
sobre ele propenderem, desde que, com

esse arranque ou corte, não ultrapasse a

linha perpendicular divisória, e o dono
das árvores o não fizer, a pedido seu,
dentro de 3 dias.

E temos como certo que para esse

pedido não são necessárias formalidades
especiais, podendo ser feito, quer por
carta, registada ou não, quer ainda ver­

balmente, com ou sem testemunhas (cfr.
neste sentido Cunha Gonçalves, Tratado,
XII, pág. 52 e Dias Ferreira, Código Civil
Anotado, IV, pág. 257). Simplesmente, e

porque mais tarde pode ser necessária a

prova de que foi feito o pedido ao dono
das árvores parece-me de aconselhar que
tal acto seja testemunhado.

Em tempos, nesta mesma revista, pro­
nunciei-me no sentido de que as despesas
do corte das raízes seriam por conta do
dono das árvores. Hoje em dia, no en­

tanto, tenho certas dúvidas quanto a este

aspecto, pois. parece-me que; .sendo lícita
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a plantaçào de
c

árvores junto à extrema,
e sendo consequência natural dessa plan­
tação o alargamento das reízes'parà além
dessa mesma extrema, o proprietário das
árvores não pode ser compelido a arran­

cá-las, pelo que também não poderá ser

obrigado a pagar as despesas que o vi­
zinho faça com Ç) arranque, se .ele o não
fizer, depois de para tal ser rogado (Cfr.
Ac. do S.T.J. de 1-5-62, in Boletim, 117,
pág. 495).

2. Quanto à abertura de valas, dispõe
o art. 2346.0 do Cód. Civil que «todo o

proprietário pode murar, valar, rodear de
sebes a sua propriedade, acrescentando
o art. seguinte que deverá no entanto
deixar mota externa, de largura igual à

profundidade da vala.
E entende-se por mota a «faixa de

terreno com o parapeito resultante de

terra extraída da vala» (Cfr. Cunha Gon­
çalves, Tratado, XII, pág. 141).

3. Concluindo, quanto às valas e

arranque de raízes:

aJ O sr. consulente pode _frrancar as
raízes nos termos expostos acima e, se

para isso, tiver que abrir uma vala, pode
fazê-lo até à extrema, fechando-a depois.

bJ Se quiser deixar a vala aberta terá
que interpor entre ca vala e a extrema
uma mota de largura igual à profundidade
da vala.

4. Estabelece o art. 1.0 do decreto
lei n.o 28039, de 14 de Setembro de 1937
que é proibida a plantação ou sementeira
de eucaliptos a menos de 20 metros de
terrenos cultivados (ou 30 de terrenos de
cultura de regadio).

Pode pois o senhor consulente obrigar
o vizinho a arrancar os eucaliptos; e se

ele o não fizer voluntàriamente-e parece
que a tal não está disposto - o senhor
consulente terá que o reqúerer à Câmara
Municipal, devendo no requerimento a

apresentar na Secretaria ser indicados o

fundamento legal do pedido, a espécie e

o número de árvores a que respeita, a

denominação, situação e limites da pro­
priedade em que estiverem radicadas e o

nome e residência do seu proprietário ou
possuidor (art. 2.0 do decreto citado e do
decreto n.o 28040, da mesma data).­
A. M. O. Pinheiro Torres.
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III Calendário ·de Junho
Durante

e 41 m

1 Sábado
2 Doming
3 Segund
4 Terça.
5 Quarta
6 Quinta
7 Sexta.
8 Sábado
9 Doming
10 Segund
11 Terça
12 Quarta
13 Quinta
14 Sexta.
15 Sábado

16 Domin
17 Segund
18 Terça
19 Quarta
20 Quinta
21 Sexta.
22 Sábado
23 Domin
24 Segund
25 Terça.
26 Quarta
27 Quinta
28 Sexta.
29 Sábado
30 Domin

DA

---

este mês a duração do dia é de 14 h.
. em 1, e de 14 h. e 52 m. em 30.

I SOL LUA

TAS

Nase.j Pôr
I Nase·1 Pôr

· .. · .. ·1 5.14 19.55 14.28j 2.26
o ..... 5.13 19.55 15.24 2.52
a ..... 1 5.13 19.56 16.21 I 3.19

· ...... 5.12 19.57 17.17 3.46
· ...... 5.12 19.57 18.15 4.15

· ...... 5.12 19.58 19.13 4.47
· ...... 5.12 1959 20.10 5.24

· ..... 5.12 19.59 21. 6 6. 6
o ..... 5.12 20. O 21.59 6.54
a ...... 5.11 20. 1 22.47 7.48

· ...... 5.11 20. 1 23.31 8.48
· ...... 5.11 20. 2 * 9.51

· ..... 5.11 20. 2 O. 9 10.56
· ...... 5.11 20. 3 0.45 12. 2
· ...... 5.11 20. 3 1.19 13.10

go ..... 5.11 20. 3 1.50 14.18
a ..... 5.11 20. 4 2.24 15.30

· ...... 5.11 20. 4 2.58 16.42
· ...... 5.11 20. 4 3.37 17.55

· ..... 5.12 20. 5 4.21 19. 6

· ...... 5.12 20. 5 5.10 20.14
....... 5.12 20. 5 6. 8 21.13
go .•... 5.12 20. 5 7. 9 22. 5
a...... 5.12 20. 5 8.13 22.49
· ...... 5.13 20. 5 9.17 23.27

· .... ' 5.13 20. 6 10.20 23.59
· ...... 5.13 120. 6.111.20

->r.

· ...... 5.14 20. 6 12.18 0.28
· . ..... 5.14 20. 6 13.15 0.55
go ..... 5.14 20. 6 14.12 0.21

Q. C. em 28 às 20 h. 24 m.;.L. C. em 6 às 21 h. e I

11155 m.; Q. M. em 14 às 20 h. e 53 m.; L. N. em III21 às 11 h. e 46 m.
,
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III PRADOS

Algumas considerações sobre
mistura de sementes

De entre os- vários factores que estão na base
do êxito ou do insucesso a que se pode ser con­

duzido quando do estabelecimento de um prado,
destaca-se o que diz respeito à mistura de sementes.

. A mescla a semear deverá ser cuidadosamente
escolhida atendendo não só à fácil adaptação ao

clima e ao solo e à resistência ao calcamento e às
doenças e pragas, mas também à concorrência das
ervas daninhas, à rápida reconstituição após o pas­
toreio e ao valor alimenter-e palatibilidade.

Se se não dispuser de mais do que uma espé­
cie nestas condições, a sementeírafar-se-á com

essa espécie somente, recomendando-se no entanto,
e sempre que possível, a utilização de uma mis­
tura com duas ou três forragens, não esquecendo a

indispensabilidade de incluir uma leguminosa.
Na escolha das espécies a misturar, desde que

existam várias com fácil adaptação e resistência,
procuram-se aquelas que mùtuamente se protejam
nos períodos críticos, que possuam raizes explo­
rando camadas diferentes de solo, com palatibili­
dade do mesmo grau e com poder de reconstitui­
ção semelhante, de modo a proporcionarem um

«tapete >, adequado, tanto em quantidade como em

qualidade.
A proporção em que as diferentes sementes

devem entrar na mistura é um aspecto importante
a considerar, tendo-se em vista conseguir um ali­
mento equilibrado.

Note-se que há semp're uma espécie com ten­
dência a dominar numa mistura, ou por ser mais

rápido o seu desenvolvimento, ou mercê da maior
resistência ou, até mesmo, por ser mais poupada
pelos animais em pastagem, havendo assim neces­

sidade de fazê-la entrar na mescla em menor per­
centagem..

A densidade de sementeira é variável com a

natureza do solo, condições climáticas e rustici­
dade das plantas infestantes, como é evidente.

Assim, nos climas quentes e húmidos a densi­
dade deverá ser menor do que nas regiões secas e

de chuvas irregulares.
Casos há em que se torna necessário - à mar­

gem das condições climáticas - aumentar a densi­
dade, como nos solos muito compactos, que pode­
rão dar origem a nascimentos deficientes, e também,
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nos locais onde a vegetação expontânea é muito
densa e persistente. .

Outro aspecto decisivo n� estabel�cimento.destas misturas de forragens, e o da epoca de
sementeira.

Nas zonas de sequeiro aconselha-se o Outono,
desde que a temperatura não desça abaixo dos
óíto graus centigrados e não caiam ge,adas d�ma­siadamente intensas. No entanto, podera prefenr-se
a Primavera, quando as chuvas sejam abundantes
durante esta quadra e sem que o Verão se revele
demasiado seco.

Nas regiões de clima in,:ernal ame�o, a seme�­
teira deverá efectuar-se somente apos o naSCI­

mento da vegetação expontânea, para que se torne
mais provável a sua eliminação.

.

Relativamente às zonas de regadio - e em

casos excepcionais de seque.iro - preconize-se a

sementeira primaveril, em '�TIrtude �e nao so se

verificar um nascimento mais favoravel, mas tam­
bém pelo facto das plantas, não sofrerem at!asos no
seu desenvolvimento, e ate porque nesta epoca se

torna mais fácil a destruição das ervas expontâneas.
A sementeira pode ser efectuada a ,lanço ou

em linhas pouco afastadas, sendo convemente, em
qualquer dos casos, semear-tratando-se de mes­

clas - por duas vezes, espalhando e� pri�eiro
lugar as sementes mais pesadas, para so ��pŒS se

lançarem à terra as de menor peso especifico.
Mesmo quando se recorre ao u�o de semeado­

res, julga-se vantajoso este pro�edlmen�o, �orque
a tendência é sempre a de cerrem, primeiro, as

sementes pesadas e nuas, e depois as leves e ves­

tidas.
Friza-se a importância da rolagem, logo após a

gradagem superficial com q�e se enterra a semente,
pois com ela tem-se em VIsta ,aconche.gar esta ao

solo, proporcionando o perfeito nascímento das
pequenas plantas,

As misturas de sementes e as percentagens
das espécies participantes, dependem, principal­
mente, da natureza, profundidade e frescura do s<;>lp,da duração preconizada para o prado e do objec­
tivo a atingir - para pasto ou para corte.

As importâncias' das mesclas para o �stabele­
cimento de prados impõe o seu estu�� cUlda?o�o,
uma vez que a respectiva composiçao florístíca
desempenha um papel de relevo não só na manu­

tenção da fertilidade do solo, como no combate
aos nefastos efeitos da erosão e ainda no alarga­
mento da estação anual de pastoreio.

1\ luta contra as vespas

O departamento britân�co- de l�ta, contra _os
inimigos das culturas orgamzou, no último V�rao,
uma grande ofensiva contra as vespas: Ser�lU-se
de um insecticida .descoberto por cientistas Ingle­
ses e que age com certo atraso, de tal modo que
as vespas transportam-no �obre as suas aS,as e

comunicam a todos os habitantes do seu ninho,
desde as larvas até à rainha.

Este insectícida, ao qual os insectos não podem
resistir, foi espargido nas regiões infestadas, se­

gundo um plano estratégico e fundamental n?s p:o­
ximidades das fábricas de conservas, de refinarias
de açúcar, de fábricas de chocolate e de rebuça-

i40 �
\\���'

'

�'/
'I. 'C "" (I e.� ,., .�.

·"' .... Irrrth.OrÆ.C�AJt.u1l?

INTERMEDIÁRIO DO 8 LAVRADORES
Ensiladeira movida a tractor, compro.

Jorge Silveira - Portalegre.

dos, de pomares familiares e de plantações. Age
em 24 horas. .

O departamento de luta contra os inimigos das
culturas já combatera com sucesso contra as ves­

pas. Em 1960, 300 pontos tinham sido san�a�os:
159 padarias, 32 fábricas de rebuçados, 20 fabr,Ica.s
de bolos 15 fábricas de sumos de fruta e 12 Iábri-
'cas de c�nservas. Uma plantação de abrunhos nos

Midlands, cuja colheita tinha sido anulada em,19�9,não sofreu nenhum prejuízo em 1960 e uma fabnca
de pastilhas elásticas, muito sèri�m�nte atacada,
foi completamente saneada em dois dias.

Boletim Meteorológico
para a I\gricultura

fornecido pelo
Serviço Meteorol6glco Nacional

2.a década (11-20-) de Maio de 1963

Influência do tempo nas culturas

O bom tempo durante a década favoreceu ,a
execução dos trabalhos agrícolas e o desenvolvi­
mento das culturas que, na generalidade, apres�n­
tam bom aspecto vegetatívo, O vento forte preJu­
dicou alguns pomares, principalmente cerejeiras e

ameíxíeíras.
.

,

. Continuaram os tratamentos fitossenitários
contra o míldio, cochonilha, formiga e escaravelho
da batateira.

\7IDEIRI\S PORTI\-ENXERTOS
(Conclusão da pág. 417)

do dobro ou triplo do comprimento do
limbo da folha.

3-Sarmentos

Castanho escuro-pardacentos. entre­
nós compridos ou medianos, de secção
elíptica, frequentemente com uma ou duas
faces planas ou quase; finalmente cos­

tado-estríados. lenticulas pequenas, me­
dianamente dispersas; gomos pequenos
ou medianos.

4-flores

Fisiolàgicamente femininas, frutifi­
cando regularmente.

5 - Porte da planta
Sub-erecto.

'
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A c. u. F.
(SECÇAO AGRO-QuíMICA)

põe à disposição dos Agricultores

a) Produtos para combater males e pragas

, b) Produtos para destruição de ervas e arbustos

Agral LN - Molhante.aderente para incor­
porar nas caldas ínseetícídas e Iungíeídas,

AILoliDeum-Emulsão de óleo branco
para combater as œcohcnílhas» ou clapas,
e dcêrías»

Mergamma - Desinfectante da semente domi-·
lho, à qual assegura protecção contra os ata.
ques do «alfinete, e doenças crlptegãmícas,

CloroxoDe - Poderoso ínsectícída com base
em Clordane, indicado para o combate à

dormiga argentina»,

Didimae :lO e 50 - Produtos com base
em DDT, especialmente recomendados para
o combate à «traça:. da batata e das uvas,
e, ainda ao «bi�h�llo:. dos frutos, à eteia:.
da macieira, etc.

Gammexane 50 (sem cheiro) e P. 5zo­
Produtos com base em Lindane, e R. H. C.,

AairOXODe ,,- Herbicida selectivo com base
em M. O. P. A., completamente desprovido
de toxicidade para o homem e animais
domésticos. O herbicida que permite uma

'

rápida, eficaz e económica monda das suas
, searas sem causar quaisquer prejulzos aos

cereais.

Atlaeid.e - Herbicida total com base
em clorato de sódio para a destruição

respectivamente, indicados em especial para
o combate ao «escaravelho- da batateira,
«pulgão, ou «áltica:. da vinha, «hoplo­
campas», etc.

Gamapó A - Insecticída com base em
B. H. O., próprio para a destruição dOB
insectos do solo - cquirónomo- do arroz,
«alfinete, do milho, «foscas" etc.

Katakilla - Produto com base em Rotenona,
para combater os «piolhos, e outros insec­
tos prejudiciais às plantas.

MalaxoDe - Ester fosfórico não tóxico com

base em Malathion; combate «algodõeSJ,
«aãdíos ou piolhos» «traças, das uvas,
cmosca, dos frutos, etc.

Quirogama - Inseotícída liquido para o

combate ao quirónomo ou lagartinha ver­

melha dos arrozais.

das ervas daninhas dos arruamentos, jar­
dins, etc.

TrioxoDe -Arbusticîda hormonal, com base
num êster do 2, 4., õ T. Embora seja tam­
bém activo contra diversas ervas daninhas
de «folha larga" o 2, 4., õ T é especial­
mente eficaz contra plantas lenhosas, tais
como silvas, diversos tipos de mato, acá­
cias infestantes, etc.

c) Produtos auxiliadores da vegetação
H O r t L. o m o D a A - É um preparado

sintético que estimula e ace-

lera a formação de raizes nas
estacas.

A VENDA EM TODOS OS DEPÓSITOS E REVENDEDORES DA

Companhia . União Fabril
Av.-- do Infante Santo-LISBOA-R I -. Rua do Bolhão, 192-3.° -PORTO
(Gaveto da Av.- 24 de Julho)

GAZETA,. DAS ALDEIAS (229)



QUE O AJUDA A TIRAR O

MÁXIMO RENDIMENTO
DA TERRA.

-Empregados em Portugal hó
mais de 25 anos, os motores

Briggs & Stratton são os

preferidos em todo o mundo
para trabalhos agrIcolas e

-

industriais.
APOIADOS POR UM SERViÇO
COMPLETO DE ASSIST�NCIA T�CNICA

MODERNOS- RESISTEHTES-ECONÓM.ICOS
POT£NCIAS: DE 1 A 9 H.P •

•

TODOS OS MOTORES BRIGGS &

STRATTON PODEM FUNCIONAR

A PETRÓlEO OU A TRACTOl

Snr. seu melhor AMIGO é um ...

UTILIZE NAS SUAS REGAS OS GRUPOS EQUIPADOS COM MOTORES BRIGGS & STRATTON

III
oC
>
oC
:I:

3923

� _ � �

I C H O C 1\ D E I R 1\ S e Ié c t r i c a

81
Visite V. Ex.a a onde encontrará I"'SUCESSO" Ourivesaria Jóias,Pratas,

Mármorese

I II EOULAÇÃU automática da temperatura 1\ I i a n ç a
Bronzes

I
MODELOS de 30, 60, 90 e 120 ovos

I--------�/
3056 a preços fixos.

Mais eficientes - Mais práticas �
Mais económicas - Mais baratas � p O R T O - i 91. R. das Flores, 2 it

Manuel Paiva-R. Vilarinha, 9IS-FORTO Filial em LISBOA: R. Garrett (Chiado), 50

N. B. - Preços especiais para revenda
CATÁLOOO - Se ainda nAD possui, peça-o

que lhe será enviado gratuitamente

SEMENTES
AL/PlO DIAS él IRMÃO recomendam aos seus Amigos e Clientes, que

nesta época devem semear as seguintes variedades:

Alfaces, Beterrabas, Cenouras, Couves diversas, Ervilhas de qrão,
Feijões de vagem, Espinafres, Melancias, Melões, Pepinos, Pimentos,
Rabanetes, Repolhos, Tomates, assim como: AzevénB, Eucaliptos, Erva
molar, Luzernas, Loum-qras», Ray-grass, Trevos, ete., etc. e ainda

- uma complets colecção de Flores.
Se deseja SEMEAR .E COLHER dê a preferência às aementes que com

todo o escrúpulo lbe foruece a

"SEMENTEIRA" de Alípio Dias & Irmão
Roa Mouslnho da Silveira, 1/8-- Telefones: �7578 e 33715-- PORTO

(230) GAZETA DAB ALDEIAS



II

mais carne

AS RACÕES E CONCENTRADOS

P O IMI
I MUNDIALMENTE ACREDITADOS
são garant ia de

GAZETA DAS ALDEIAS

•

mais ovos

mais leite

MAIS'DINHEIRO

�O

FABRICANTES.CONCESSIONÁRIOS: 3501

Prazeres lJ. Irmão,
Sucrs., Lda. _ Castro Verde

Nicolau de Sousa Lima
lJ. FlIhos Lda. _ Ponta Delgad.

Freitas lJ. Gouveia, Lda. _ Funchal
A. Relvas, Lda. _ Malange

PROVI M I PORTUGU ESA-C.oncentrados
para I\limentação de I\nimais, Lda.

Rua do Machado, 47 _ Carnide - LISBOA 4

Telefs. 783439-780391-782132-782131

Faça um ensaio•••• convencer-seDá

Fábrica de Rações da

Beira, Lda. _ Caramulo
Fábrica Luso Holandesa de

Rações, Lds, -_ Carregado
Bonifácio lJ. FlIhos _ Ovar

Sofar, Lda. _ Faro

(231)



LISTEROs produtos da

UMUPRO força motriz:

para todo�LYON-f'RANÇA

HELICIDE GRANULÉ-Produto eficacis­
simo na extinção dos caracóis, à base de

metaldeido;

UMUCORTIL GRANULÊ- Para combate
aos ralos, à base de clordane; MOTORES DIESEL

DE 3 A 1600 h. p.r
I

./
REPRESENTANTES:

PINTO t CRUZ,U:
it. ALEXANDRE BRAGA. 60/64 - PORT6
TEL, 26001 (P. P. C.)

são distribuidos em Portugal por

IFerreira .. Rio Ii> C.· .. L.d.
Rua do Almada, 329-1.o-Telef. 23007-PORTO

I- �� -- --! ------..--��----..I

TRATE os de citrinos eompo.mares

Pomorol
Oleo mineral, neutro, de verão

Destrói as cochonilhas e limpa a fumagina

Malathane
Emulsão e o m 50 % de Malathion

Elimina piolhos, algodão e icéria

Roxion
E m u Is ã o c o m 4 O % d e D i m e+o a t o

Insecticida sistémico para o combate à mosca

da lere n] «, pêssego, maçã, pera, etc.

PRODUTOS da •
, .

Sociedade Perrnutadora
LISBOA S. A. a, L. p O R T O

Rua da Boavista, 44' __:- Telef. 32107Av. da Liberdade, 190"':'Telef. 48141/2

(332)
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MÁQUINAS 'A GR reo L.À S

GAZETA DAS ALDEIAS (233)

PLANTADOR PARA TOMATE, ARROZ, BETERRABA, ETC.'

S IMA - Instalações para a extracção de azeite

TITO MANZINI
If FIGLI - Instalações para a indústria do tomate

ACCORD - Plantadores, sachadores e semeadores

GEHRING - Fresas de 0,90 a 2,10 m,

HELWIG - Arrancadores de batata e beterraba

/(VERNELANDS - Pás niveladoras e transportadoras de fenos

MASERA TI - Máquinas de mungir
MELlO - Máquinas de abrir valas

VICON - Espalhadores 'de adubo, máquinas de cavar,
ancinhos rotativos, etc.

M

s
'"

..... REP�E,SE�TANT� ·Exch�uS',y..oA��,Rrpi�t�i�\;J:·,P�,�.�'.��:i�S U.LTR�MARINAS .

ANTON I O .. C:A.,M:A.R·A··:;CORDOVI L
.

'.' ..... :-; •. ,,·�·f�o::��:�ç,·f���È�!¥}�:;��·!.lç.�o· .....'. • .

RUA'DE CAMPOUDE, 55: .. 1fDTO.�T-£L; 685262-. END. TEL. VIERZON
.' .'

.

'. : .'C
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PROTEJA AS SUAS

VINHAS
USANDO O PRODUTO ORIGINAL PROCIDA

U

Rep. EXCLUSIVOS:

A. F. GOUVEIA, LDA.

O FU NGICID.A DO FUTURO!

PODEROSO ANTI-HfLDIO À BASE DE CARBATÉNE
E OXICLORE ro DE COBRE

OUTROS PRODUTOS DE ALTA QUALIDADE
u·

CUPROZINA TE - Anti-mfldio cl zinebe+ cobre

MICROLUX 95 - Fnxofre molhável micronizado 3919

FOa - Enxofre ventilado

o,RaANIL - Poderoso anti-pedrado
ZIRAMINE - Produto especifico contra a LEPRA DO PESSEGUEIRO

TYTHON "50" - (À base de PARATIÃO) - contra as lagartas do
cacho, cochonilhas, afídeos, etc., etc., etc., etc..

I
Av. 'nf. Santo, 52/1.°

Tel. 675081/82
LISBOA-3

R.Santos Pousada, 6H
Tel. 44573
PORTO

PEDIDOS AOS AGENTES LOCAIS

, -30Ci�a� N�?'lu;ue�.a,I H ERPE 1O L
de Bnologia, "edo,

-

PARA DOENÇAS DA paf

I IMA GOlA Of IHRPUOL
• o seu desere de cocei

C><ISSou. A comrchëo dese­

parece co-oc POI encenlo.

lA Irrileç60 è

domlnedo. !!

!)ele é telr�·
code e eli·
,lode.O,
ellvlos come­

çarem. Medi·
comenlo pot
•• eeI6nei!!
pore lodos 01 eesos Oe eczeme húmido ou seco,

c;rOSlos. apinhes.. erupcões Ou ordênclo no oel..

c

Importadores - !rmazenistas
DE

Produtos Enológicos
Material de I\dega

E

Material de Laboratório

1 .-ta ra Ioda. " Iambóæ • �ogarI.

"ICENTE RISEIRO & CARVALHO
DA fONSECA. LIMITADA

D

L IS B O A - Rua da Prata, 185, 2.0

Telefones: 2.8011-2.8014
'»UA D""· PRATA 237-LISBOA

GAZETA DAS ALDEIAS(234)
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a..."o..edo colmeias

fenos matos

lenha palhas

pastagens máquinas �
O>
'"

incêndio

s r s

proteja a sua

lavoura

com uma apólice

agrícola

(235)



à �avoura
'�I'�.'�I'�'I�'I�il�II�I'�"'�'I�1

PÓ Flecha D. D. T.

Pó Plecha Lin-Eximo
a 6 e 10 "l« de LINDANE

PÓ Plecha-Exeno
a 1 e 6 010 de B. H. C.

Afatoescaravelho Flecha

Emulsão Plecha-Clor à base de chlordane

PODEROSO INSECTICIDA

para todas as cultu,.as

Emulsão Plecha-B
à base de Lindane

Emulsão Flecha-Afalatone
à base de Malation

Fungicida Cobragan 50

50 010 de cobre
Zincobril

combinação oxic lore to de cobre e Zineb

Emulsão Fosfortion Flecha

Para o extermínio das pragas das Vinhas, Balalais, Hortas e Pomares

·A VENDA NAS BOAS CASAS

Tudella & Esteves, Lda.-Praçl da Alegria, 40-A - LISBOA·2

(236)

Martins de Carvalho
Rua da Madalena, 138-LlSBOA-Telef. 869228

i["'"'"'"'"'"""':�I""""'''''''"''""';'lii
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III com !I!
mSOREXAll1
ii! os RATOS morrem {ii
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III SOREXA III

iii °à�:;��d:::��:��or �!
ill lA' oenda Has flDas casas m
iH:::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::���

o .rnelhor resultado nas capoeiras e celeiros

DISTRIBUIDJRES: J. KENDALL, LOA.
Rua Formosa, 386 - PORTO

eom qualquer tempo
e em qualquer terreno

As 4 rodas motoras do motocultivu­
dor R.EX e a sua tomada de força,
garantem-lhe a possibilidade de
efectuar todos os seus transportes.
Isento de certa de condução, R.EX
é um motocultivador robusto para
todos os trabalhos de lavoura.

GutbrodjMotoStandard
A maior organização na venda
de motoculti vadores de todos
os tamanhos e potências.

EM ARMAZÉM TODAS AS PEÇAS NECES­
sARIA') PARA PODER GARANTIR UMA

ASSISTÊNCIA PERfEITA

AGÊNCIA. GERAL
Tetefs.

r J��::�'llll,ll,l, PORTO

152, Rua de José Falcão, 156

GAZETA DAS ALDEIAS
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I N a Cultura �o Milho
Para aumentar a sua colheita e
__.,

reduzir as despesas de grangeio
semeie sache e regue com

. Peça prospectos, preços
ou demonstrações à

I\gência Geral GUTBROD
Hua de José Falcão, 152-156-PORTO

Telefones: 20947 e 209�S TIPO

«TERRA»
OU NOS DISTRIBUIDORES

3781
.-------_....--------------��--------------------------

O caminho de Ferro I Alberto da Silva Duarte

é O transporte ideal pois COLMEIAS, �ERA MOLDADA § I,

I
e utensílios apícolas '"

é 5 e g u r o, rá p i d o p r á - Fabricante em Portugal desde 1935 da colmeia

"

....LangstrotL-Root"-
tlco e economlco. � R.CapitãoLuísGonzaga,llS-Tel.23337-COJ.MBRA

_

9rande sortido de: Moto-Bombas e Electro-Bombas-

Confiem na grande experiêneÏa da

-ÉPOCA

Casa o a s '8 e I s

DE REGAS

Rua Mousinho da Silveira, 191 - P O R T O

Avenida 24 de Julho, 56-LISBOA

GAZETA DAS ALDEIAS (231) .



a bomba que resolve o seu problema caseiro
para hortas e jardins,

.,..

pequenas regas, ele. �
c ONS U M O D E E L E C T R I C I D A D E M r N I M'O

J. L. Duarte de Almeida, Suc.ra

Rua de S. Miguel, 61 - P O R T O
Telelone, 26515

'

UVIBRO-VERTA"
a bomba portátil que resol re o abastecimento de água

na cidade e n o campo

D E M ONS T R A ç O ESO· R Á TIS

Ag.nt. Geral para Portugal e Ultramor:

1 1 1

Proteja as suas colheitas com

o Secador I\gricola C E 11\
Modelos fixos e móveis com

ou sem ventilador incorporado.

c

o St"U sistema de aquecimento
indirecto afasta o risco
de incêndio e não prejudica
o poder germinativo e de gï

""

panificação.

o sistema C E 1ft permite
a secagem de cereais a granel
ou ensacados, milho em grão
ou em espiga, forragens,
feijão, cebolas, batatas, etc.

Centro de Equipamentos Industrials e I\grícolas, Lda.
RUIl Conde de Redondo, 97, r/c li< Telefone, 7315 H ,., LISBOA - 1

1 • 1 1

I

CEIA

novas
, .

me.qurnas
p a r a

I
....................................................................

FUNDIÇÕES
DO ROSSIO

DE ABRANTES
lagares de azeite

(238) GAZETA DAS ALDEIAS



Botores e arupos de Rega
VILLIERS

I-����---I

MOTORBS A PBTRÓLBO
QUATRO TEMPOS

MARK 10, MARK 20, MARK 25, MARK 40

1,1 HP
-

2 HP 2,4 HP 3,3 HP

GRUPOS DE REGA DE
-

11/./ 2" 21/,." 3"
ENCONTRÁ-LOS-Á NAS BOAS CASAS DA SUA REGIÃO

REGUE COM VILLIERS E REGARÁ TRANQUILO

AGENTES GERAIS EM PORTUGAL

SOCIEDADE TÉCNICA. DE FOMENTO, LDA.
PORTO -Av. dos álíados, i68-A

Telef. 26526/7
LISBOA-R. Filipe FoIque, 7-E e 7-F

Telef. 53393 3532

Viveiros da Quinta do Tamariz
I

Os maiores viveiros do Norte do Pais, com a maior selecção de barbados americanos
e árvores de fruto. Plantas talhadas; coniferas; arvoredo; arbustos para jardins; plantas
para sebes; roseiras; trepadeiras; etc., etc.

Serviços de assistência técnica. - Instalação de pomares. - Ordenação de proprieda­
des e surribas.

No seu próprio interesse visite os n] viveiros.

PEÇA CATÁLOGOS GRÁTIS

Soeiedade Agrieola da QuiDta do
Carreira - Silveíros (Minho)

Tamariz_ Lda.
Telef. 7 t - NINE

MASTIQUE
especial para a

VEDAÇÃO PERFEITA DO VASILHAME

PORTOAvenida Rodrigues de Freitas. 68
8689

GAZETA DAS ALDEIAS
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Maschinenfabrik A. HOLZ

Wangen i. Allgãu - Alemanha

Rega por Hsperst10
(CHUVA ARTIFiCIAL)

para todos os fins

Pulverízadoees pneumáticos,
tipo «V-h-para grandes jactos
e grandes alcances, para campos.
prados, pomares, vinhas, etc.

Grupos moto - bombas centrí­

fugos, de todos os tipos e para
todos os fins.

Tubagens leves e acessórios
de ligação rápida.

Estudos e Orçamentos grátis

�EP�ESèNTANTE GE�AL:

Eng.o Paulo a. Barbosa
P. Liberdade, 1l4-4.o-PORTO-TeI. 20866

..................................�� I
PARA AS GALINHAS

USA.R o conhecido DESINFECTANTE ZAP �
ENÉRGICO, ACTIVO, EFICAZ �

Aplica-se nos bebedouros das aves e é INOFENSIVO pala
os animals domésticos

Com fi d8slnfectante ZA.P as galinhas não SII contaminam

Fresco pequeno. 12$50 * 'ruco grend•. 50$00
Vende-se em ,.da. a. farmácias, drogarias, aviários, etc.

DISTRIBUIDORES
OERAIS:

. :::.�!:t: :,;,;:::"7!.:..- .

L IS B O A

O MELHOR CAFÉ 2854

-

MOTORES A ÓLEO ,,�

BAMFORD

(240)

DIESEL
RESISTENTEI
SIMPLES
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FÁBRICA DE MADEIRA AGLOMERADA

«TABOPAN»
TELEFONE N,' 53-AMARANTE

I

UMA DAS MAIS MODERNAS INSTALAÇÕBS DA EUROPA NA PRODUÇÃO DE MADEIRA AGLOMERADA I
Placas de 2,50xt,25-2,t3xl,25-2,13xt,OO-2,13x90-80, 75, 70 e 2,OOxt,OO
Espessuras: de 3 a 36 mim para todas as aplicações
Portas, Lambrins, Tectos,Mobiliário, CODstrução Civil e Naval, Hangares,

Casas Pré-Fabricadas, Carteiras e lIobiliário Escolar, etc. \.

Esta madeira foi considerada pelos famosos cientistas germânicos em madeira aglomerada,
En,enheiro H. F. Schewiertz, de Hamburgo, e Professor Wilhelm Klauditz, da Universidade

Técnica de Brauncheweig, como a melhor que se tem produzido na Europa
Também o Laboratório Nacional de Engenharia Civil, de Lisboa, a.considerou igual à melhor

que se produz no estrangeiro

As construções de maior categoria têm preferido ,TABOPAN.

A única Fábrica Europeia que produz placas de 3, i, 5 e 6 milimetros de espessura com

uma resistência de 407 kg./cm� (cerca de 3 nzel mais que a madeira maciça)

Distribuidor em Lisboa:Dillribuidores no Distrito do Porto
e Provincia do Minho:

bdldlla calmi de IIJP8SlltaWes me IIIPIS, 'dl.
R. Rodrigues Sampaio, ! 69·2." • Tel. �809{

PORTO

A LV E S D E SÁ & c. A, L.DA

R. das lanelas Verdes, 86 • Tel. 6694. n

LISBOA
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ClANAMID A CALCICA
CAL AZOTADA

O ADUBO AZOTADO COM

MAIOR PERCENTAGEM DE CAL

OS MELHORES RESULTADOS EM SOLOS ACIDOS
NAS SEGUINTES CULTURAS:

ARROZ, MILHO, CEREAIS DE PRAGANA,
BATATA, OLIVAL, VINHA, POMAR, etc.

E A.INDA

NA PREPARAÇÃO DE ESTRUMES E

NO COMBATE AS ERVAS DANINHAS

SERVIÇOS AGRONÓMICOS

LAROO DE S. CARLOS. 4-2.°
LISBO A - TELEFONE 368989

�

INSTALAÇOES FABRIS
-

-
-

CANAS DE SENHORIM

rip. MendonÇII-Porto

3165
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